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Eixpeaience da Prévldenoia 
4* SECÇÃO 

^AtUitemenio ao extraeto da dia 6 de Airil 

ftntuaiiiiiSHTOi DESPACHADO! 

DaGuganio Joly e outro, concssilonarioi do pri- 
vilegio du ramal de ItHtiba, pciliailo quo lhes seja 
deiarminado o iracado ou a dlrecirU pura o ramal, 
aãni da podaren Jar execução ao despacho profe- 
rido am 37 de Juaboda iSSí.—tiio (em lugar o 
que requerem os supplicuntes, porquanto as leis 
nuaieroí 4Í de 6 de Abril de 1B72, i3 de i" de 
Abril de 1875 e 63 de 17de Março de i8S5nãoicn- 
fiedem 01 direitos adquiridos pela compBDhía Pau- 
itta da vitt férreas a fluviaes; o por Isso não pdda 

ser feita a concessão pedida, pois a estrada partin- 
do de Itallba para C»mpo Limpo ou JuaJiahy in- 
vade a cona privilegiada da meima coinpunhia. 

Accreice que a concessão, a que se referem as 
supracitadas leis nrovinciaes, foi feita simultanea- 
mente aua suppiícantev e s Dento Pires de Avila, 
que a cedeu £ companhia Carrii de Ferro liaii- 
bense, porque caducou a concessão anteiiorinenie 
feita aos mesmos suppücsntes. 

E tendoacoropanhia Carris de Ferro Itaiibense 
tlcait;ado da Companhia Paulista a cessão e trans- 
ferencia deseui direitos, além dos de Hcnto Pires 
de Ávila, para fjiier o ramal partindo da estação 
da l.ottvaira, i evidente que não podia deixar de 
ser preferida para a construcção daquclla estrada. 

Da CompaiuiJa Paulista de vias férreas o tlu- 
viaes, pedindo approvação da cessão que fei á 
Companhia Cerni de Ferro Itaiibense para ocon- 
iraeto da coastruc^lodo ramal ferreoque de Lou- 
veira se dirija a Itatiba.—Approvo a cessãoe tome- 
se por termo na secretaria do governo. 

Da Companhia Carril de Ferro Itatibense, apre- 
sentando as basei do coottacio paru a construcção 
da linha férrea que partindo da estafSoda Louvei- 
n se dirija a Ilaiiba, e pedindo sua approvação.— 
Ao engenheiro fiscal para informar. 

is SECÇAO 

Dia g de Maio 

Desigtiou-se o dia ia de Junho vindouro para a 
nova eleiçio de juizes de pai da parochia, visio ter 
sido annullada a anteriormente feita—Fez-se a de- 
vida communicação ao juii de direito da comarca. 

AutoriiOU-ie a câmara municipal do Soccorro a 
despender a quantia deloosooo cornos vatiolosos 
pobre*. 

«■« 

orrtcios oispAcnADOs- 

Do dr. jnspecior geral da initrucção publica com 
unnlcando que concedeu quinze dias de licença ao 
proíassor Carlos Augusto Penheira Linhares.—Ao 
thesouro provincial. 

Da camare municipal de Soceorro solicitando 
verba para o tratamento de varlolosos indigentes e 
tubos com lympha vaccinica.—Aodr, inspector de 
hygiaae para attender quanto á lymplia vaccinica. 

REqUBRIMEHTOS  UESPACHADOS 

De Ignacía Monteiro Ferraz impetrando o seu 
provimento na 1» cadeira de Jacareh)'.-Como re- 
quer. 

De Hathilde de Moraes e Silva dirigindo igual 
pedido.—Prejudicado. 

. 3tSECÇÁ0 

Remetteu-se ao dr. inspector especial de terras e 
Golonisaeia copia do coniracto. celebrada com o 
conselheiro Antônio Pedro da Cosia Pinco para o 
traafporteeintroducçáodeimmlgraniesnoiiniierio 

Accutou-seorecebimeniodo balancete dus ope 
rações reaiisadas durante u mea lindo pela Caixa 
Filial do Banco do Brazil, bom como uma tahella 
da emissão em circulação. 

Idem do Banco da lavoura. 

HSqUSRlMBMTOS DESPACHADOS 

Da Bsníainin Fontana, pedindo por aforam en to 
tllhotadenomínada doMudoou das Cobras.—A 
théiouraria de fatenda para informar. 

De Di Petia Nieola, pedindo pagamento do auxi- 
lio concedido aos immigrantes.—Não estando pro- 
vido o grdo de pareniaseo, não tem lugar o que 

D» Fdllee Margagliane e sua mulher fazendo 
Igual pedido.—Para que possam ser attendidos, 
torna-se necessário que os supplieantes façam re- 
conhecer peto cônsul braíileiro o cerlincado de 
casamentoqueexhibiram.     ,   ,   _ .      ,    .,_ 

De Josí de Paiva e Manoel  de Paiva  faiendo 
ÍBual pedido Aodr. inspector geral de immigra- 
çaopara Informar. _ „   „. 

De DelGalloBenedetto, Campanclla Giuseppe, 
Raffiiel Fírrara. Saverlo Ferrara, Gonceíta dei Ne- 
ro, Hlebele Picchlello e Filippo Giammi fazendo 
igual pàdído.—Ao thesouro provincial para pagar. 

4> SECÇÁO 

tdamneado o Chefe da estação do SonW Maria, 
ttotanínrfrhú. Bonedicto Paiva, P"« "^l^B" 
deauuodo correio da mesma esuçao.-Deu-se 
íbnStSmettto ao administrador do corrrio- 

. A««SM-M 4 dlreetorla geral de obras publi- 
CMáSSdírVeAnstruir a pSrte "^(«"".f^?" « 
íloTtoté. na estrada que communica o município 

. SJpaííSkvtawS a íeJundiah/, arrebatada peia 

^*^!KSè"?pll«rn« obras de reparação d. 
■ ttiLs iSM*aa a «strada qua de S. Josí do Parahy- 

SSa^i MlSíaoTauararimae respecüvos 
V 3iu£ a wrbaíS uoooiooo, consiB^dã ."^ or- 
■■.SSSn»Vigenw.--Feí-sea devida communicaç.o 

■ '"^SSÍ5S.5r2'&'-apr«entado polo engenhei- 

''--'Wovinela, para •  cootinuaçâo dos trabatüos ae 
"".Miimd^ rf(é^da caamlssao. 

raocESso DE MEDIçãO DK TERRAS 

Requerentes: Joaquim Pedro de Figueiredo e 
José yiceniodcKiguuiredo.—Ao sr. dr. inspector 
eipecUI de terras e colonisação.- 

!» SECÇAÜ 

Communicou-se: 
Ao ministério de justiça o thesourariu do f-i- 

lenda: 
Que em 18 do me^ ultimo o bacharel Antônio 

Mendes de Oliveira Castra Júnior entrou no exer- 
cício do carjjo  de promotor publico ua comarca do 
Espirito Sintu. 

Que em i» da corrente o bacharel Adolpho Cue- 
. Iho de Mattos Bjrreio entrou no exercício do cargo 
de promotor publico da comarca de Cupivary. 

Que em 5 do metmo me^ o bacharel Arihur da 
Silva Araújo prestou juramento a entrou no exer- 
cício do  cargo de promotor publico da comarca de 

j Tatuhy. 
I —Ao ministério de justiça, supremo tribunal de 

justiça  0  tbesourari;i du  (jíisnJa, que na mesma 
I data o bacharcJ Miguel de Coioy Moreira e Cosia 
reassuinio o exercivio do cargo de juiz de direito da 

I comarca de Arcas. 
; —Remetteuseao juizde orphãosda capital o re- 
querimento em que o teiiontn honorário Firinino do 
(tjiveii a Mundos pede sur provido no oliicio ile escri- 
vão daquellc   juízo nlim de que iuformo na contbr- 

I midadú do iirtígu  tlii do reiíulamento   annexo ao 
decreio!;. 1)410 dc2-í.le Abril de i3S3, 

—Ordjiiou-souo jui/municipal de Piracicaba quo 
. devolvesse os documcnios tfua acompínlmrnm o re- 
querimeniodoteneiitaFirniino de Oliveira Mendes 
pretendenteá serventia vitalícia doolKiiode label- 
lião daqueiic termo. 

OFFICIO   DESPACHADO 

De Antônio Procopio Oliveira solicitando exone- 
ração do cargo de suhdelegado da freguesia da Con- 
ceição da CampÍnas.~-Ao dr. chefe de policia. 

REQUERIMENTO     OESPACIIADO 

Do bacharel João Baptista Martins de Menezes, 
promotor publico de Pindamonlungabj, solicitando 
vinte dias de licença.-Concedo. 

^^wi^MJf.ji di-üHLLiH ^um^ÊOm^tm 
8.' A Companhia poderá fazer todos os trans- 

portes por preços inferiores aos das tarifas appro- 
vadui pelo governo. 

<).' A Companhia obriga-se a transportar, coro o 
abatimento da io Vo; 1.', As auioridadcs, escoltas 
policiues c respectivas bagajjens, quando forem em 
diligencia \ 1.°, Muniçilo du guurr.i e qua^uer nu- 
mero de soldados do exercito e da .ifuarda nacional 

Subdelegaeia de Santa Ephigetiia o que esutua o artigo 194 do Código de Poittira* 
i Munlclpaet, por consentir jogatina ate horas mortu 

Foi detido, por ébrlo e desordeiro, Chrlstiano ] da noite, o que i publico e notório em toda a vld> 
Dclson. 

Stibdelcgaeia da Consolação 

Subdelegaeia do Srjf 

Foi posto em liberdade Thlmoteo Ignaclo No- 
vaes. 

Companhia de urbanos 

Engajou-se nest^ companhia, o cidadão João Vi- 
cente de Andrade o reengaiou-se o guarda Antônio 
Pinto Fellppe, e foram excluídos Josd Joaquim Cor- 
rêa 1», por ter, om esudo de embriaguez, provo- 
cado desordem em seu posto do vigiIanciR; Josf 
Pedro do Espirito Santo e Cândido Antônio de Oli- 
veira, por lerom se ausentado do serviço, sem li- 
cença. 

Graças 

São datados da 7  do corrente os decretos e car- 

■*.. 
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"^ oprieio DMPACHADO 

bo thesouro provincUl í«J°"^''f'^°r?J'dJp!iÍ- eámara municipal da villa de Santa Cruz das fJ" 

BBiltlflUlMHTOS DESPACHADOS 

«SoduBbw» da matriz J«San» Branca, wiiçi 

.,W(B(Mit«r*Íiia!OOOÍ««o.r 

C'SECÇÁO 

Palácio do governo de S. Paulo, 11 de Maio de 
18S7. 

lllm.sr.—Em vista doex,)osto em seu oiHcio n. 
175 de 4 do corrente mcz, declaro » v. í. que deve 
providenciar afim do que |<elo senhor do escravo 
Euphrasio, libertado pela tji quota do fundo de 
emancipação, distrit>uida a esta capital, com a edade 
deSoannos, seja resiituiJ.i a quantia de ioo$ooo 
que, por nquella repartição, lhe foi entregue, a ti- 
tulo de indemnisiiçãOiMe seu valor, porquanto, na 
conformidade da doutrina du aviso n. 17 de 10 de 
Agosto du iS86ei:pi.'dido pelo ministério da agricul- 
tura, embora deJarado livre lal escravo pelo res- 
pectivo juiz de orphãos, já o era pela lei n. 3370 de 
38 de Setembro de i885 e conseguintemente oulio 
se deve considerar o acto judicial. 

Deus guarda a v s.— aa/:io do Aini.i/yíii,—. 
Sr. ins|iector da thesouraria de fdzenda.—Deu-se 
conhecimento ao juiz de orphãos da capitai. 

Reeommendou-so ao coltcctor das rendas geraes 
do Amparo, qU'i informe se verificou dom docu- 
mentos I^aes a conJição s<:rvil dos menores Se- 
bastMO, Felícia, Gertrudes, Barbara, liiiza, Jero- 
nymo, Bonifácio, Darid, Itit.i, Maria, Leão, Maria, 
Sebasiiana, Salvador, Alfonso, João, Bonedicto, 
Barnabé, e Júlio, que hguram com a edade dequin 
ze annos. 

CONTRACTO CELEBRADO COM O GOVERNO 
PROVINCIAL PARA A CONSTRUCÇAO DA 
LINHA FÉRREA DE ITATIBA A LOUVEIRA. 

Aos nove dias do moz Je Maio de mil oitocentos 
e oitenta e sete, nesta cidade de São Paulo, no pa- 
lácio do governo provincial, presentes o exm. sr. 
Barão do Parnahyba, presidente da província, o dr. 
José Machado Pinheiro Lima, director da Compa- 
nhia Cárrii de Ferro Itaiiben.u, ]ior si e como pro- 
curador dos directores Francisco Alves Curdozo e 
Paaiino de Lima, cuja procuração lica archivada, 
afim de contratarem a construcção e goso de uma 
linha férrea, com tracção a vapor, que, partindo da 
estação de Louveira, vã ter & cidade de Itatlba, fí- 
cDu ajustado o seguinte: 

1.3 O governo provincial concede A Companhia 
Carril de Ferro Itatibense, cessionária da Compa- 
nhia Paulista, auiorisação para a construcção, uso 
e goso de uma linha férrea de bitola da um metro 
entre trilhas, que, partindo da escaçÊo de Louvei- 
ra, na linha férrea Paulista, vá á cidade de Itatitia. 
Tendo de Rcar, como de facto Hca, esta estrada, 
em todo o seu desenvolvimento, dentro da zona 
privileejada da Companhia Paulista, o contracto de 
ig de Maio de i8l3g, feito com esta ultima Compa- 
nhia, regularí o ti.'ihpo da duração do presente con- 
tracto, que durará lodo o tempo que falta para 
completar o praso do privilegia de zona concedido 
á referida Comiiinliiu Paullsti pelo eontracio su- 
pra, de ig de Maio de líttíg. 

i.a A Companhia Carril de Fer'o Itatibsnse reri! 
o direito de des^ipropriar, na fôrma das leis cm vi- 
gor, os terrenos e edilicÍos,_materiiicj de construc- 
ção ou outros domínios p.irtíeulares, que sejam ne- 
cessários para o leiio da ferro-via, para suas esta- 
ções e mais obras, gosando dos favores que a tal 
respeito se concoJem ás estradas de fcrru geraes 
Sirovinciaos.  O augmento do valor, produzido pela 
erro-via, não será levado em conta na avaliação 

dos terrenos que forem desapropriados. 
3.1 Os trabalhos da estrada começarão no prazo 

de dous mezes, contados da data da approvacao da 
plante aeral e do perfil longitudinal da linha ; < 
proseguirâo sem interrupção, devendo licar todo: 
concluídos no prazo de um anno. 

Foram postos em liberdade Uno Munlz, Benc- 
, dieta Mana da Conceição a Rua Maria da Cancel- 

ou dn policia, com sijui ofliciaei a reipeclivus bu-1 çáo, depois do terem assignadi, termo de bem vi- 
{tflgons, quindo manriadoi n serviço do governo, a ver, e foi detida Bornardina Maria Pedroso, por 
qualquer parte da Unha, dada ordem para tal fim íbrjae turbulenta, 
pelo presidente da província. 

10.» A Gorapanliia obriga-se a transportar gra- 
tuiiamcnlo :—i.o AOS immigrantes, suus b.igagens, 
ferramentas, utensílios e instrumentos araiorios ; 
1.0 As sementes e as plantas enviadas pelo governo 
ou pelas presidências das províncias paru serem gra- 
tuitamente dísiribuiJas nos lavradores; 3.» Todos 
os gêneros de qualquer natureza, que sejam pelo 
governo ou peloi presidentes das províncias envia- 
dos para attender uos soccorros públicos, exigidos 

Ela secca, ianundação, peste,,guana ou outra ca- 
nidade publica. 
I ■• Todos os demais passageiros e cargas do go- 

verno geral ou provincial, não cspeciUcados acima, 
serão transportados com abatimento do i5 °/,. 
Sempre que o governo o exigir, em circumsiancias 
extraordinárias,  a Companhia porá ás suas ordens 
todos os meios de transporte de que dispuser. Nes-   -,_.,.  r 11   n    -»-* 
te caso o governo, si o preferir, pagará á Gompa-; [[[) U D PTí)    P A Ti í .TST A ATA 
panhu D que fâr convencionado p?lo  uso da estra-< V.*vAii.& XJlV    ± XÍVlJítjXXxiHv 
da e todo o seu material, não excedendo o valor si- 
qucr da renda media de período  idêntico nos últi- 
mos três annos. As malas do correio e seus conduc- 
tores,  os futiccíonarios encarregados, por parte do 
govuroo, do  serviço  dn  linha lalegraphica,  bem 
como quaesqucr soinm<<s de iiinhei'0, pcriencentcs tas imperíaes, concedendo os litulos e condecora- 
ao ihcsoiiro naciun.il ou provincial, serão conduzi- j çõus de que demos noticia nu nossa folha de 10, e 
tios gratuitariienic, em carro cspccialni<>iite adopta- {elevando a Conde o Visconde de Moreira Lima. 
do para usío lliu, si fôr neces.s^irio. Aos en^eolK-irus 1 —'  
emprcg'iilos cm serviço do governo provindal, se 
darão passagens gratuitas, mediante aiiestados dos 
respectivos chefes, quo terão' direito a passe livre, 
desde que o requisitem. 

11" Na época lixada para terminação da concss- 
sãu, a estrada do ferro c suas dvpendencits deverão 
achar-se em bom estado de conservação. Si no ul- 
timo qüinqüênio da concessão a conservação da es- 
trada fúr descurada, o governo terá o direito de 
confiscar a receita e empregal-a naquelia serviço. 

]3a O governo terá o direito do resgatar a estra- 
da, depois de decorridos vinte'O cinco annos, desta 
data. O preço do resgate será regulado, em talta de 
accordo, pelo termo médio do rendimento liquido 
do ultimo qüinqüênio, e tendo-se em consideração 
a importância das obras, material e dependências, 
no estado em que estiverem então, A imporuncia 
do resgate poderá ser paga cm títulos da divida pú- 
bica interna, do lypo adopiado. Fica entendido 
que a presente cláusula s6 í apnlicavel aos casos 
ordinários, e que ndo obriga o direito de desapro- 
priação por uiilidadc publica, que icm o Estado. 

14a A Companhia não poderá alienar a estrada 
ou parte desta sem prâvia auciorisação do governo, 
Poderá, mediante consentimento do governo, arren- 
dar a esirada e o material üxo a outra Companhia 
ou emprezB, í qual passará a propriedade do mate- 
rial rodante e os direitos e obrigações deste contrac- 
to, referentes ao cusieio da estrada. 

i3> No caso de dosaccordo entre o governo e a 
Companhia, sobre a inieltlgencla das presentes 
cláusulas, esta será decidida pelo modo adoptado 
para as outras estradas. 1 

lü' A Companhia Carril de Ferro Ilatlbensa re- 
gular-so-ã pelo regulamento da Companhia Paulis- 
ta, tendo, porem, tarifas prn.^ri.is, que serão sujei- 
tas a approvação do governo provincial, antes da 
abertura ao trafego, 

17» A Companhia Canil de Ferro Itatibense po- 
derá lazer com a Companhia Paulista qualquer 
ajuste, tendente a harmonisar os seus interesses, 
facilitando não soa construcção, como também o 
custeio do sua iinha ferres, 

iS^ Peta inobservância de qualquerdss presentes 
condições, poderá o governo impor multas de du- 
zentos mil rãs até um conto de ráis e o dobro na 
reíncldcncia. 

ig' As obrigaçães o ônus impostos por este con- 
tracto referem-se unicamente ã estrada que se vae 
construir. 

ao" Os telegrammas do governo provincial e go- 
rai serão expedidos gratuitamente pela Companhia, 
na linha desta estrada. 

E para constar, lavrou se o presente termo, que 
sssignam o mesmo exm. sr. Barão do Parnahyba e 
o dr. José Machado Pinheiro Lima, por si e como 
procurador dos directores Francisco Alves Cardoso 
e Paulino de Litna. E eu, Estevão Leão Bourroul. 
secretario da província, o subscrevo. (Assignados) ; 
Barão do Parnahyba—José Maclmdo Pinheiro Li- 
ma—J, Pinto Gonçalves. 

(Estavam appostas uma esiampilha do vinte mil 
rdis, uma dita do dez, uma de cinco, uma de mil 
réis, uma de quinhentos léis, uma do duzentos e, 
finalmente, uma de cera réis, devidamente inulill- 
sadas,} 

O sr. dr, inspector de hygíenc da província, 
acompanhado dos membros e do secretario da re- 
partição a seu cargo, foram hontem felicitar ao 
cxmu, sr, visconde do Parnahyba, pela disiincçno 
que acaba de receber do governo imperial, 

_S.eKC , commovido, agradeceu esta demonstra- 
ção de apreço por parte da corporação de hygiene 

Elnsenlielro nsoal 
Em virtude do aviso n, 6 expedido pelo ministé- 

rio da agricultura, datadojlezi de Março ultimo, 
foi dispensado o engenheiro Lui2 Pereira Dias do 
cargo de fiscal por parteda província, da estradade 
ferro 5. Paulo e 'Rjo do Janeiro. 

X*ariaiixe 11 CO 

Ante-hontem, não houve sessão em nenhuma das 
casas do parlamento, por falia de numero, 

OentropuuLIMta 
Etti oreado naCãrto um cluh onde se reunam os 

paulistas lá residentes. 
Esta associação, que a principio devia ser com- 

posta apenas de estudantes, faculta agora a entra- 
da a todos os filhos da província de S. Paulo. 

OompanUia f*aullsca ae vlaa fei> 
x-eas & iluviaes 

Eis o resumo da receita e despcza desta Compa- 
nhia conforme os balancetes dus mezes de Janeiro, 
Fevereiro c Março últimos : 

RECEITA 

Nos mezes de Janeiro 
e Fevereiro  .   .   . 

No mez de Março.    . 

DESPBZA 

Nos mezes de Janeiro 
e Fevereiro .   .   , 

No mez de Março.   , 

J2o:67oSr)io 
igg:4S()3fÍ40 

zo6:3SsSiijo 
gi:JioS73o 

8zo:ii7t3(Jo 

ig8:4o3Soio 

proseguirâo sem interrupção, devendo licar tod 
mcluidos no prazo de um anno. 
4.a Os trabalhos de construcção não poderão ser 

encetados sem approvação da piania nor parte do 
SQverno; para isso os projectos de todos os traba- 

los serúo organisados em duplicata e submetiidos 
á approvação do mesmo governo. Um dos exem- 
res será devolvido á Companhia, com o—visto—do 
director geral das obras publicas, e outro Hcará ar- 
chivado na mesma repartição. Considera-se appro- 
vada a planta que neo fõr devolvida sessenta dlat 
depois da entregue ao governo 

í.a Serão observadas, como fazendo parte deste 
contracto, as cláusulas ii.«,7.s, 8.», o.a, io.«, 11.", 
n.s, i3.«, H'". i5,», 16-'. '7-'< '*'■•■ ig-», 30*6 
ii.s do decreto i,g5g, de s^ de Dezembro de iSSo. 
O praso da cláusula 6.> será de oito mezes, O raio 
mínimo da cláusula g.s sorá de oitenta metros e a 
deelividado de dois metros e clncoeiita centímetros. 
A bitola exigida Ha cláusula lO." será de um metro 
entre trilhos. O material, de que falia a cláusula 
lü.", será composto de duas locomotivas, ura carro 
de passageiros de 1 « classe, dois de i.» e dez va- 
BÕes para mercadorias. O engenheiro-fiscal. de que 
falia a cláusula ii.», será o engenheiro-fiscal da 
Companhia Paulista, pagando a Companhia Carríl 
de Forro Itatibense ao mesmo a gratificação annual 
de um conto e oitocentos mil réis. 

6,' Os preços de transporto serão fixados em ta- 
rifas approva I is pelo governo, não podendo exce- 
der o dos meios de couducção, no tempo da orga- 
nlsaçãodas mesmas tarifas, As tarifas serão revis- 
tas, pelo menos, todos os cinco annos. 

7's Pelos preçoi fixados nessas tarifai a Compa- 
nhia leri Obrigada a transportar cooitantemanio, 
com cuidado, exactidâo e presteza, as laarcadoriai 
de oualoueriiatureza, os passageiros e suas baga- 
gens. Oi aaimaes domésticos e outros, e <».valor» 

Seoi-otaria da pollola 

Occurrencies do dia 8 ! 
Suliietegaeia do Sul 

Foram detidos Emillu Maria de Jesus, pnr Icrs'* 
do encontrada em trajes indecentes, e Emilia Mari" 
Izabel, por ébria, e postos em liberdade Pio Ma- 
riano da Conci-içiio. Felicidade Palbares e Emilía 
Maria de Jesus, tendo estas assigoado termo de 
bem viver. 

Subdelegaeia  do Norte 

Foi detido Elias da Silva, porébríoe vagabundo. 

Subdelegaeia de Santa Ephigenia 

Foi posto em liberdade Chrlstiano  Delsol. 
Tendo fatlecido repentinamente, na rua de Santa 

Ephigenia, o indivíduo de nome Hyjjtno José Por- 
teira, foi o seu cadáver conduzida a i-espectíva es- 
tação, e ahi examinado pelo medico da polícia, que 
declarou ter sido a morte provenieote de conges- 
tão cerebral, sendo depois o cadavw entregue a 
família. 

Subdelegaeia da Consolação 

Foram detidos Llno Munlz, Benedícta Maria da 
Conceição e Rita Maria do Carmo, por desordeiros; 
epostos era liberdade Firmino João, Júlio Bene* 
dicto dos Santos. Bonedicto da Conceição e Sene* 
dicto Severo. 

Subdelegaeia do Sraj 

Por éhrlo e desordeiro foi delido Tlmotheo Igna- 
clo Novaes, e foram postos em liberdade Bernardi- 
no Luiz Marques e Koti Maria das DBros, 

Mandou-se remetler para santa casa de Miseri- 
córdia Joaduim Brotero, que tentou suicidar-se, 
ds 6 horas da tarde, dando um profundo golpe no 
pescoço. 

Por ébrlo e dosordnro, foi detido na estação do 
Marco ia Meia Légua, Manoel Pedreiro. 

Por ordem do dr. juiz de direito da i* vara, foi 
detido, ás S horas da noulo e transferido para a 
cadfa no dia immidiato, o liberto condicional de 
nome Hyppollto, 

Dia IO'; 
Subinlegacia do Sal 

Foi posta em liborilade Emilía Maria Izabel, 

,7. Subdelegadadoíiortt 
í.   ■-..   í ...-■■- 
Depois de assi^n^irte^-mo da bem viver folpoiio 

om liberdade Elt^is José da Silva. 
Por infracção do art. 119 dis poiiuras niualcj- 

pães, foi multado em iiooo Lui£ HypiMlilo, 

511:7144540 

Antônio Augusto de Mello Rosa e Leopoldo de 
Araújo Ferraz foram nomeados, o primeiro para o 
cai^o de colloctor das rendas provinciaea de Para- 
hybuna e o segundo para escrivão da mesma coi- 
lectoria. 

Ampax-o 

Escrevem-nos daquella ciJade: 
"Ante-hontem os amigos e admiradores do sr. 

Luiz de Souza Leite, precedidos de uma banda de 
musica o acompanhados de immenso concurso de 
povo, dirigiram-se ao pataceic de sua residência 
afim de cumprimental-o, por ter sido agraciado 
ultimamantepelo governo jmpL'rial. 

'Todos os partidos polílícus fizeram>se represen- 
tar nesta festa em que exalçava-se o caracter e as 
virtudes cívicas de lão eminente düadão, 

Recibidos em seu palaccte onde furam cavalhei- 
rosamaote obsequiados, o sr. commendador Luiz 
de Souza,Leite, otfereceu-lhes um profuso copo d'a- 
gua, trocando-se nessa occasião muitos brindes. 

"Podemos destacar dentro etlei os seguintes; do 
sr, professor Ani;eIo de Anujo ao sr, commenda- 
dor Luiz Leite; do sK dr Ferraz aos amigos au- 
sentes; do sr. Corrêa Júnior ao sr, commendador 
Luiz Leite 1 do sr. Ângelo de Araújo a exma. famí- 
lia do sr. commendador Luiz Leite; do sr, com- 
mendador Lui: Leite a todos os seus amigos, 

olámais o governo sobe tão alto no conceito de 
todos senão quando eleva o mérito. O nome dosr. 
commendador Luiz Leite faz esperar que elle con- 
tinue a contribuir para o encrandeclmento deste 
município. O seu passado fundamenta a nossa es- 
perança.! 

O Correio Paulistano com bjistante satisfação dá 
publicidade á essas linhas, que mais uma vez de- 
monstram que o nosso disiiucto amigo commenda- 
dor Luiz de Souza Leite sabe fazer jus á estima e 
cAstderação de todos aquelles que tom a felicida- 
de de conhecel-o. 

XüQatro 

Anle-hont«n repetio-se ainda com grande con- 
currencia e muitos applausos A Corça do "Bosque 

Hoje pela primeira vez na capital subo á sconu a 
não menos atamada 'Be/ana. 

Por occasião de uma festa de Santa Cruz foram 
victlmas de uma bomba, que estourando incendiou- 
lhes at roupas, a exma. sra. d, Belmlra de Campoi 
Piras e o menino João Paes. Acham-se livrei de pe- 
rigo, 

•-No dia 4 do corrente chagou aquella cidade o 
■r, dr. Arihur do Araújo, que prestou juramento 
e tomou posse do cargo de promotor para o qual 
foi ultimamente nomeada. 

O sr. ministro da guerra dirigiu á sra. Baroneza 
de Santa Monlca, em 6 do corrente, o seguinte 
agradecimento. 

iTendo o conselheiro Francisco Augusto de Lama 
e Silva apresentado a este ministério uma relação 
de varias obras que pertenceram ao finado mare- 
chal do exercito Duque de Caxias e que são por v. 
ex. e seu Alho Francisco Nicoláo de Lima Nogueira 
da Gama offerecidas ã biblloiheca do exercito, agra- 
deço av. ex, tão valiosa oBerta.» 

Estamos auiorlsados a declarar que tudo quanto 
diz o artigo publicada na secçáo livro do Siurío 
Popular de ante-hontem sob a enigrapha—Sem 
Comiiientarios—écomplotamante falto. 

O subdelegado de Santa Eplilgenli multou o 
signatário do alludldo artigo, ivio por consentir 
reunlães cm sua taveraa a rua de S. João o, ^o~- 

nhança. 
O subdelegado não recebeu—como calunnloNt- 

mente declara o ar. Mendonça—aquandade 8i|, 
mas sim GoíSoo, importância da multa de 3ot a 
clle imposta, 48 de cada ura dcw teta )ogadorei, 
que p«garam, e mais ifBoo do respectivo auto. 

Se o sr. Mendonça e seus companheiros ptgarani 
Sig, porque quando receberam os r«spaatjvatr«ei- 
bos de 5SS não exigiram recilflcaçio r 

O sr. Mendonça tem um meio multo fácil dó tvU 
tar as visitas do sr. Cascão^eixe dii eoniantir jo> 
gatlna em sua casa.  

A 9 do corrente 0 ar. inspector geral do laiide doi 
porto* officfou ao sr. ministro Império qaa awdo 
excellente o estado sanitária do purtu coounnnlcin 
d Inspectorla da alfândega da «Ãrto a suspentio da 
medida qua prohibia a atracaçio dos navloi do Ht- 
"*'*l-:rs.tt^ ..^    ^»Mi   —--->"^-"- 

Uma commistâo deoitudaatea da Aeadamiadv 
Recife está promovendo a libwiieio dos «tcravoa 
existentes em Olinda. 

santom 
Fica por estos dias concluído o panno-onnunclo l 

que o coramerciante daquella praça sr, Ignacio Ha- - 
nano mandou fazer para o thoairo Guarany. 

Diz O Dídriúis JUDIOS quenasia gênero não eijs-,! 
te no Brasil cousa melnor, mais btlla' e mab- 
onginal. —^r^-! 

£' trabalhodosr, BenedletoCalUtO. 

Continua gravemente enfermo o sr. Conde dt 
Baependy, presidente da câmara viuUcia. 

Por noticia recebida de Minas Geraes, saba-M 
que esta gravemente enfermo o ST. d. Antoolo Mw 
na Correia de Sá e Benevides, bispo de Harjaniiaj 

O exm. sr. Bispo de Olinda expediu uma carta 
pastoral a seus heis sobre o Jubiléu sacardotol 
Santo Padre Leão XIII. ^ 

Oampinaa 

Abrio escriptorio de solicltadoro sr. capitão Ama   ' 
mo Rodrigues Chaves, antigo empresado da theioiH 
rana de ftzenda, \ 

—Foi ptovidono ofliciode solidcador otr.Alfredo ■■ 
Carneiro. 

—fita todas as estações da Companhia Panlittt 
aerao recebidos, independente de pagamento de f^ - 
te, quaesquer gêneros ou mercadorias que se deitl' 
narem a Santa Casa de Misericórdia de Campina^   '% 

oafé Maragogipe "1 
Uma folha mineira diz que foi vendida aa eSrtd ■ 

uma partida de café Maragogipe ao preço de 3otooa '■■ 
a arroba. ^1 

O café pertencia ao sr, Francitco^de Paula AI^ 
meida, lavrador da província do Rto. 

FaUeolmento ^M 
Falleceu ante-hontem • sepultoa-w honMiti it^ 

sra. d. Thereza Leocadía Martlas, irmã dm tt*i'i 
LourençoDominguesMartins, José Romão Mar-'' 
tins a Antônio Egydio Martins, a quem damoa a« ': 
nossos pezames, por tão triste aconteclnnaio. - • '■"'' 

Faculdade de Dii-eiM     '■■•':.M 

Hoje, ao meio dia, recebe o grau de doilK^ d tw'^ 
charel Jesuino Cardoso de Mello, ultimamente mi; '. 
provado em defesa de iheses. ,™   r 

Falleceu na Faxina o capitão Domingos Marijiia 
de Araújo, sogro do nosso amigo dr. Jaguariba H. 
iho, a quem enviamos pezames. - 

Soz-ooaba " ;-7ií^ 

Na insnhã do dia i8 do mez passada falleceu tm   ■ 
borocaba o sr. Bento de Oliveira Lacerda, mordÍ< 
do por uma cascavel. , 

Delia viuva e dous Alhlnbos. 
—Daquella cidade vae ser remettldo ao mutaii    ' 

Seriono uma gallinha com quatro pornas. 
—U sr. Antônio Joaquim üias recebeu uma bata' 

sag^^Sios.""' tem,noque já f9ni pasto, po.   | 

Xbesourax-iade Pazeii.da 
RBqOEUlUENTOS DESPACBADOS 

„    ,      . ^ Üilí/O ■; 
De Joso Carneiro da Cunha Lobo, por teil oétii   ■ 

curadorodr. JoãodeCerquelra Mandei.—Ceruflã    ' 
que-se, ■ 

Do dr. Ignaelo Maranhão da Rocha Vidra.-rf ■ 
Idem, 

Do dr. Manoel Joaquim da Silva Tallaa, por leu W, 
procurador o dr. Manoel Antônio Dutra RouigUH.    ' 
^idem. ' 

De Joaquim Carlos da Silvtira M-saa vista nftl     I 
dida na cuniadoria, ■= 

De Urias de Aletlo Botelho Amaionai, por Mtf 
procurador aeophano Pítaguary d« Meno^erra, 
—Informe a contadoria. 

Dodr. João Nopomuceno Freira Júnior.—Ndk 
termos da informação cxpeça-se a ordem pedida. 

üodr. Álvaro Augusto da Costa Carvalho, poi- 
sou ptocuradoro dr. Joào Bernardo da Silva.—Ex-t 
peça-su a ordem pedida nos termos da Informação; 

De João José Cardoso, por sou procurador Joa-i 
quim Leonel Ferreira—De accArdo com a infor- 
mação expeca-se ordem a coilectoria, 

Do dr. t irmino Antônio da Silva Wbitaker,—U* 
ferido, devendo nos termos do informação excwdlrJ.-i 
se a necessária ordem, 't 

De ManoelGustavInode Andrade Junqueira.—í ' 
Cominformaçãoda contadoria diaao ir. dr. nn», - 
curador fiscal, ^^ »     viá 

Dia II '■''* ■'"'.'^ 
"•í 

De Fernando Ferrdra VIanita,-^IafaniM â MOúJ '•'' dona. —MT  . 
Do Trisião Augusto de Oliveira.—Idem. '■ 

1 'í j   »f ■'MO dos Santos, por seu procurado^ ■ 
José de Almeida Prata,—idem. \ 

Dodr.   Rufiro Tavares da Abnelda — OeíMte íl 
nos termos da informação. ' 

DeJosá Manoel de Miranda, por seu proeoradoV '' 
o ma|or|Manoef Cândido Qulrlno ChavM,—DÍBBBS ' 
os srs, contador e dr, procurador fiscal, ■ 

Do dr. Joié Roberto Leite Pantatdo— Cartiiu 
que-sa. í 

Obicuario 
b.:pultaram-se no cemitério munfdMl u iM 

guintes cadáveres,' '■ . 
Dia II de Maio. 

Maria, 4 annos, fiJhu de Graça Ghrlttiaa Útnkli 
ro, moradora na freguesia da Sé: mealniJM tubap* 
culosa. fAtiestado do dr. Gama Ceiqáelni.) 

Joanna,3 1/1 annos, italiana, fallecida no Itõi-^ 
pitai de caridade : pneumonia dupla, fAttaatada do 
dr.Eulalio da Costt Carvalha.) I'*"W'WW<W. 

Joaquim Fernandes de Oliveira Bora», Idada 4 ■ 
filiação ignoradas, naturaiUa Faxina, tãtdáo U ' 
enfermaria da cadSa : bflght. Altatlado da drj) 
Eulsho da Costa Carvalho.; 

Ernestlna,i8mezes, filha dodr. Anwrlco VMmt>>^ 
cio Moreira de Almeida, morador na frMnamdí ^ 
Santa Ephigenia ; febra paluatro ecnwUcada D* '■ 
pbenoraeno gatira inteaiinal grare,(knmttíoS 
dr. Mãrlioo Joaquim da Costa Farrelra.j 

Lulzii Anioalu, Í6 horas da vida, fliho do lli< 
00 Beltrano Benvenuit, falleddo no ilojAimo 

reuniões em sua uverna a rua de S, João a. 90- de Immigrantes : fcagueia conaBnin.. íi,ftntrímdm 
wm^UMuntt deciacs-pOT^idtaccCirdgcoBiIdr. Qunt C«n)MÍraV       "B',"""-!'»"«»«»• W 
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DE UAIO  DE 

PrmãfMva do tilin. sr. d*-.   Frederico José 
Cardoio dt Áraujo Abranche* 

Aos sete de Maio de mil oitoceutoa e oi- 
tenta 6 sete, nesta imperial cidade de S. 
Paluo, no paço da câmara municipal pre- 
sentes os srs.vnrnadores dr.Prederico Abran- 
ohes, capitão Joilo Mendes, Major Sartorin, 
dr. Beuto Rego Freitas, dr. Domiagoa Ciir- 
rôftde Moraes, dr. Silveira da Motta. Victo- 
ríno QouçalvQs Carmillo, Jo&o ÚHrcia, ?•■- 
nira Borges, dr. Penaaforte Mendes de Al- 
meida, e dr. Eraristo Cruz, havendo nume- 
ro legal abre-se a sessão. 

È' approvada «■ acta da autecedi^ut», com 
a reotiScaçüo feita pelo sr. Peuuuforte para 
que se declare que na sessão passada foi ap- 
provada a sua iudica;ílo para que a commis- 
são do matadouro examinasse os moveis que 
e&o dispensáveis n'aquelle e.')t<ibii1ecimenlo, 
afim de terem um destino conveniente, e 
não rejeitada, como consta da acta. 

EXPEDIENTE 

' Offlcio do e\mo. sr. dr. chefe de policia, 
de 25 de Abril findo declarando ter dudo as 
necasaarías ordene aíim de que os guardas 
que faze-n a ronda nocturna da cidade exer- 
çio activa vigilância ■'obre o cumprimento 
doa arls. 41 e42 do codijfo de posturas mu- 
ni Ripneà—Inteirada. 

Do preaidonted» directoriada Companhia 
Carris de Ferro 3. Paulo a Santo Amaro, pe- 
dindo periüisalo pari, proviiorintneute, psr- 
manecer no matadouro o seu empregado, 
despachante, visto uilose achar ainda cona- 
truida a estaçío reapectiva.—A' commiss.~to 
do matadouro. 

Do dr. Ciirlos Reiu, participando ter sido 
nomeado prnfe-tíor da cadeira de PortHgueí 

. na Encola Mormal, e, na forma das disposi- 
ções do art. adOdo decreto n.82l3 de 13 de 
Agosto de 1881, deixa de funccionar como 
vereador da  camnra desta   cidnde. 

O sr. dr. presidente declara à câmara que 
officiou  ao  exmo.  presidente da pririncia 
nesae sentido, para oa fins convenientes.— 

'  Inteirada. 
Officio do administrador da Praça do Mer- 

cado participando ter fallecido o porteiro dn 
estabelecimento .\maro Machado, no dia 27 
de Abril findo, e acbnr-se encarregado in- 
terínamented'Hquelle serviço Joio Machado, 
filho do fiillcciJo.—Fui resolvido que fique 
nomeado o roesmo João Machado. 

Balanceie do Depositário Municipal, do 
mez de Março, com oeddo de8<)8'100 r-s.que 
recolhe 80 cofre municipal.—Ao contador e 
commía>ão de contas. 

Do Aferidor, do mez de ÃbrÍl,com aaldo de 
<fêâf4^ que entrega ao procurador.—O 
mesmo despacho. 

Do Administrador do Mfrcftdo, do mesmo 
mez, com saldo de rs. l.-69lS9it3. que entre- 
ga ao procurador.—O mesmo despacho. 

Do Ãdministrndur do C»miterio,do mesmo 
meü, com saldo de rs. 689SO0I) que entrega 
vo procurador.—O mesmo despacho. 

Do engenheiro da cama''a, enviando a 
conta das de:ipesas'com o calçamento com 
pedras velhas d» run da Aaaemblóa e tra- 
vessa da Liberdade, que mandou faser.por 
E-ítevrio Aliberli, ua importância de rs.. 
I:089S953.—Prigu8-se. 
. Do mesmo, com a couta dos coocertos que 

' mandou faz^r na ru4 do d-, Galvao Bueno, 
por Feli^berto Mnrquea da Rocha, ua impor- 
tância de 7W0SO00 ra.—Pugue-ae. 

Domeajno  com orçamento de 2:89ftS000 
psrao flpedregnihameuto daaUmeda Glet- 

■ fe.—Esperado. 
Do mesmo, com  orçamentos para as ruas 

Vai d' Andorra e do  Coníelbeiro Rámalho. 
' —Appravado, chame-se coucurrentea por 15 
dias. 

Do mesmo, informando o pedida doa mo- 
radores da rua do dr.  Qalvfto Bueuo para 
qne seja apedregulhada dita rua.—Ãppro- 

■. vado, ühijue-ae ooncurrentea por 15 dias. 
Do mesmo, com o padrão para construc- 

çOes de casas ecortiçoa.—As commisaOeade 
ohras e justiça. 

Do mtsmo informando o pedido do dr.Ma 
noel Corrêa Dias para a remoção de um cha- 
&ríz da rua da Liberdade.—A' commissão 
de obras. 

Do me^mn pedindo o concurso da com- 
miesilo do Mdtiduuro para c exame a que 
tem de proceder no meamo.—A referida com- 
missão. 

-. Do meamo, informando sobre o concerto 
do ihafariz do largo do Piques.—'A' commis- 
eam de ohras. 

Do meamo apresentando a conta do serviço 
de aargetaa na rua do dr. Abrancbea, que 
mandou fazer por Pedro Braida, ^na impor- 
tância de S49S880 rs.—Pagae-se. 

Do director do Matadouro enviando a con- 
ta daa dexpezas com o serviço de aprendiza 
Sem no mez de Abril flndo, na importância 
a 1:0331800 ra.—A' commiasão de  contas. 
Do fiscal Santa Barbara pedindo paga- 

mento de 300000 rs. porcentagem de multas. 
—Pague se. 

RBQnBBIUENTOS 

Do mesmo, informado pelo dr. engenhei- 
ro sobre o solidez da galeria da rua dos 
Bamhds, e emque pede pagamento do ser- 
viço.—A' commisaam de obrna. 

De Joaé Alvesde Souza Pinto pedindo n 
entrega da quantia de l:873S9t8 rs. que lhe 
foi concedida era seRs&o de 3 de Março des- 
te auno para os concertos de sou prédio na 
rua das Palmeiras,—Pague-se, depoia de 
ouvido (I contador. 

De AutonioJosá de Freitas Ribeiro pedin- 
do pagamento de guias assentadas na rua 
daVictoriae dos Bambus.—.\ secretaria 
para informar, no termos do pedido do con- 
tador. 

De José Antunes de Carvalho, pagamento 
de calçamento feito na rua do Senador (juei- 
roz, na importância de rs. 1:5168005.—Pa- 
gue-se. 

De Francisco Houorato de Moura, levan- 
tamento de caução que fez da quantia de 
43ÜÍ008 para conservação de calçamento em 
frente ao gradil do jardim do lai^o de Pala- 

Do director da Companhia da Estrada de 
Ferro do Norte pedindo permissão para cuU 
locar postes têlegraphicos da estação do 
Norte pela rua do Braz até a várzea do Car- 
mo e rua Vinte e Cinco de Março. Concedi- 
da, sendo a coUocação feita de accordo com 
o engenheiro da câmara. 

De Júlio Martim, informando pelo dr. en- 
genheiro da câmara, aohr» o desmancho de 
«a^tas e gaias na rua do Bario de Itapeti- 
ninga, para começo da canatrucçSo do Via- 
ducto do Cb&.—A commiasão de obras. 

De FilotflO Beneduci pedindo pagamento 
de assentamento de guias uaa ruas da Ãs- 
semhlèa, GalvSo Bueno eautra9,eat&exami' 
nado pelo dr. engenheiro e com informação 
do contador, e importa em 2:866f070 rs.— 
Pagne-ae. 

De Francisco Antintu Pedroso, pagamen- 
to de conclusSo de calçamento da rua do 
Biachuelo,na importância de 3:303gvU9 ra. 
—Pogue-se, 

Do mesrao, levantamento da caução de 
8131977 ra. qus fez pura conservarão do 
Calúmento da rua da Prinoeza.—Pagne-M. 

De Filoteo Beneduci, pagamento de guias 
que aaaentou na rua e uommereia da Liu, 
importa «M S&tm ra.—Pague-Wf 

cio.—Pague-se. 
De Riiphaol Itomano, em que doolara ter 

satisfeito as exigências do dr. engnnh<'iro, 
sobre o calçameoio da rua do Seminário ; es- 
tá com informação.—Approvado o parecer 
do dr. engenheiro pm todas as suas partes. 

Do Mnuuel Bernardo da Ri.fha Júnior, 
levantamento de caução de 95S0l)0 ra., que 
fez para conservação da rua Conde d'Eü.— 
A' com missão de obras. 

Do mesmo, pagamento da quautia de  
á:i^90S 00 rs., importância porque contrae- 
tou os serviços da rua da Cruz.—.V coramis- 
são de obras. 

De Manoel Eugênio dos  Iteis 5c Comp., 
Íiagamento do serviço du limpeza publica 
ailo no mez de Abril findo, na importância 

dei's. lif}66S660.—Pague-sB. 
Do zelador da illuminiiçrn) da frognezia do 

O', pedindo augmento delilIDOO rs menanoa 
em sua gralitícação.—Conceda-se o aug- 
mento. 

De Redondo, Macedo & Comp. pedindo 
nivelamento para a rua da Liberdade, aSm 
de proseguir o calçamento. — Manduu-se 
continuar o calçamento, conservando o ac- 
tual nivelamento. 

De Cliriítiano Clauzen, rem«ttÍdo pelo 
exm. governo da província, para ser infor- 
mado, sobre recurso de classificação de im- 
postos.—.\' commissão de justiça. 

Do agente de leilOes, Publio de Mendonça, 
oferecendo 1/2% ileaeus lucros ao Livro de 
Honra e outro tanto á Santa Casa de Miseri- 
córdia, se o encarregar de vender próprios 
muuicipaes.—Archive--iO. 

De Cusemiro Corroa Pinto, pedindo dis- 
pensa de pagar impostos de uma üfficiiia de 
encadernação que pretende abrir, visto estar 
próximo o novo exercicio para esses paga- 
mentoa.—Ao procurador para informar. 

De Fraact>co Quintino de Moraes, zelador 
da iUuminação de S. Bernardo, pedindo aug- 
mwnto de vencimentos. — Augmente-86 i 
15Í00O. 

De Frede-ico Eowarich, informado pelo 
engenheiro, sobre collucaçiodoguias de vol- 
ta em frente a entrada de sua fabrica de 
chitas & rua Vinte Cinco de Março.—Em 
vista da informação, defaãdo. 

Ollldo dos fiscaes, participando quo as 
guias assentadas em algumas ruas cabem 
por falta das sartretas.—.A' commiasao de 
obras. 

Duas férias de serviços na ladeira d« Car- 
mo, asaignadas por Manoel Innocencio de 
Vasconcelloa, com viito do dr. engeuboiro ; 
uma de lã a3l de Março, na importância de 
l:835íl)00 rs, outra de 1 a 15 de Abril, ua 
importaucia de 68SOO0 rs,—Piigup.-ae. 

De Antônio Caetano de Magalhães, ser- 
viçoa no caminho do Matadouro Novo, de 18 
a 23 de Abril, k cargo do dr. Domingos Cor- 
rêa de Moraes, na importaucia de réis  
28i)(825,—Pague-se. 

De Bento Joaquim Monteiro, serviçoa nas 
ruas dos Andradas, Duque dn Caxias a ou- 
tras, de I a 16 de Abril, na importância de 
rs. 6 :9ÍO0O —Pugne-se. 

De Francisco Alves da Cunha Lima, ser- 
viçoa no largo do Arouche, de 16 a 30 de 
Abril, na importância de rs, 271S500 ; está. 
com visto do dr. engenheiro.—Pague-se. 

De Bento Joaquim Monteiro, serviços naa 
ruas do Dr. João Theodoro, Commercío da 
Luz, etc , de 16 a 3) de Abril, na importân- 
cia de rs. 702(800.-Pugue-ae. 

De Antônio Caetano de Magalhães, servi- 
ços no caminho de Vjlla Marianna, do 4 a 16 
de Abril, na importância de rs. 319$600.— 
Pague-ae. 

De Vicente Guilherme de Awvedo, aervi- 
Soa na rua do Dr, Jo&o Theodoro, de ' a 15 

e Abril, na importância de ra. 198S0OO.— 
Pague-se. 

De Fiaocisco Alves da Cunha Lima, ser- 
viçoa no largo do Arouche, de 1 de Abril a 
15 do meamo, na importância de rs. 2729250. 
—Pague-se. 

De Vicente Guilherme de Azevedo, servi- 
COS na rua do Dr. João Theodoro, de 15 a 30 
de Abril, na importância de rs. ã29Jã0ü.— 
Pague-se. 

De Joaé Xtivier de Mattoa Sallea, serviços 
de calçamento ua rua do Hospício, de 1 a 15 
de Abril, na íraportancia de rs. 362Í600.— 
Pague-se- 

Conta do zelador da illuminasão da fre- 
fuezia do O', na importância de 28S020 rs.— 

ague-SB. 
Dita da illuraínação da Penha, na impor- 

tância de rs. ;t2í986—Pague-se. 
Da Cantareira e Esgotos, de agupt forne- 

cida para o edificio da câmara, mercado, ce- 
mitério, jardim do largo Municipal, na im- 
portância de 40(350,—Pague-ae. 

Da União TelephonicB, na importância de 
60(000 rs., de serviços no telephone do mer- 
cado e matadouro novo.—Pague-se. 

Achando-ae incompletas as commissOea 
de obras e do matadouro, com a retirada do 
sr. dr. Carlos Reis, que fazta parte de am- 
bos, o sr. dr. presidente propOe que ee pro- 
ceda a eleição de ura membro para essas 
commisaCes. O qu« feito, obtiveram votos 
para a de obras os era. dr. Domingos Corrêa 
de Moraes e Carmillo, sendo eleito o dr. Do- 
mingos de Moraes 

Procedendo se â eleição para um membro 
da commisaão do matadouro, foram votados 
ossrs. Silveira lia Motta, Domingos Corrãa 
de Moraes, Cariiiillo, Serturio e Mendes da 
Silva, sendo eleito o dr. Domingos CorrSa 
de Moraea. 

O dr. CorrAo- de Moraes peoe áispetua do 
ca^ de membro desta commissão, visto 
MOi afazeres nfto permiturem que ÍÉtça parte 
ÍM dOM. 

Sendo consultada a casa, fui unanime- 
mente negada a dispensa, ficiudu portanto 
eleito membro doa cummissOes d» obras e 
matadouro. 

SEGUNDA PARTE 

PABRCBBIIS 

A commíasSo de obras, examiunudo o re- 
querimento do cidadilo Joio .Adolpbii Schris- 
tzmeyer, em que pede a remoção do Icioaquo, 
que por deliberaçJko da câmara fúci (locado 
além da ponte do 1'ique'', e um freuta k coaa 
do supplicanto, onde tem offieina de chapel- 
laria, é de parectw que seja indeferido o pe- 
dido do supplicanie, visto como esta com- 
inissÃo não pôde se CLiufórmar com o allega- 
do pelo supphcante. 

Sala da câmara, 28 de Abril do IHS?.— 
João Meudea da Silva.—Pereira li.iriíoa. 

O sr. Domingos Sertono, pede a palavra e 
decifra que, estando-lhe affecta esta nno-t- 
tãoijã tinha ordenado a remoção do kios- 
que,por lhe parecnrum justas as rnzdea «pre- 
aeutadus pelo ar. João Adolpho.—Prejuilica- 
do o parecer. 

A mesma comniissio, examinando  o   re- 
querimento de Filoteo Bonednci, em quej 
pede ser relevado da multa de .WllSOOü rs.,] 
que lhe  foi impo-ta, por falta de cumpri-; 
mento decoutractocoma câmara, nas nlirosl 
da galaria da rua dns Bambúa, allegando o 
supplicante que essa fitlta é devid-i & força' 
maior, occasionads pelas grandes euchente.-) 
nos mezesde Dezembro e Janeiro, fictudo aa 
linha-f de ferro interrompidíta, e (ic.iudo im- 
pedido de receber miiteriaes para dita obra. 

A commissão tomando em c<in!iíilnriição as 
alkgaçOes do aupplicante. aolia que são ra- 
zoáveis,  e é de parecer que o  pedido do 
mesmo deveaer defaririo. 

Salada câmara, 27 Je Abril de 1887.— 
João Mendes da Silva.— Francisco Autonio 
Pereira Borges.—Approvado, contra o voto 
do sr. dr. Cruz. 

A mesma commissão, oxiiminaodo o re- 
querimento dos sra. Luiz Biancbi Betoldi, e 
Alexandrino Bianchi, um que fazem um of- 
ferecimeuto a cainara, de terreuos para o fim 
de alargar uma rua ou traveasa no Braz, e 
que communtca com a rua da Concórdia,» 
tendo ouvido o dr. engenheiro, é de parece-r 
que seja aceito o oferecimento dos referidos 
senhores. 

.Sala da câmara, 7 de Maio de 1887.—João 
Mendes da Silva.—Pereira Borgea.—Appro- 
vado. 

A mesma commissão, examinando o officio 
do fiscal Azevedo, em que faz ver os concer- 
tos urgeutesque precisa a rua da Concórdia 
no Braz, é de parecer qne se autoriae i> dr. 
engenheiro a fazer o respectivo orçamento. 

Sala da câmara, 27 da Abril de 1887.— 
João Meudes da Silva.—Francisco Antônio 
Pereira Borgea.—An engenheiro para orçar. 

A mesma commissão, tomando na devida 
consideração o qne foi deliberado pela câ- 
mara, em seasão de 21 do corrente, relati- 
vamente ao parecer da mesraa, que é de 
parecer qne fosse aceita a proposta do sr. 
José Antunes de Carvalho para o serviço da 
galeria do Anhangabuhd, pelo preço de  
8:&D0füOQ, em tituloa da câmara, ao que 
respondemos : A commisaão suatenta e man- 
tém o sen priíuitiyo parecer aceitando a 
proposta do referido proponente pela quan- 
tia }k referiija, conf -rme foi rilatado em .seu 

Sriineiro parecer, em a referida sessão de 21 
o corrente. 
Sala da camnra, 27 de Abril de 1387. — 

João Mendes da SiIva.—Francisco Antônio 
Pereira B.irges. 

O sr. Carmillo pede a palavra e declara 
sustentar a sua opinião manifestada em ses- 
s^ anterior, isto é, que não reconhece nes 
ta proposta maiores vantagens do que ua de 
João Lonrenço, pela qual vota, em vista de 
ser mais barata.—.Approvado o parecer, con- 
tra os votos dos srs. presidente, Domingos 
de Moraes, Carmillo, Domiogos Sortorio e 
Garcia. 

A mesma commissão examinando o officio 
do subdelegado da Penha, em que commu- 
nica achar-se prompto e funccionando o 
poço mandado reconstruir pela câmara ; a 
commisaão informa que teve occasião de ve- 
rificar por ai dessa realidade, catando por- 
tanto aquella população uo gozo desae im- 
portante melhoramento. Outrosim, a mes- 
ma autoridade faz sentir a esta câmara a 
necessidade que ha de nomear-se um zela- 
dorparao fim deconserva<'-aeaquellaobra, 
o que achamos de toda a conveniência. Fi- 
nalmente, a mesraa autoridade faz sciente á 
Câmara que é de neceasidade maudar-ae 
inutilisttr um poço de propriedade particu- 
lar, que existe no pateo de Santa Cruz, afim 
de evitar desastres. A commissão neste pon- 
to discorda da dita autnHdade, visto ser de 
nosao pleno conhecimento que no logar em 
que se acha o meamo, e coberto como ae 
acha, não haver o menor perigo de desas- 
trea, evitando-se assim futuras desavenças 
entre aqiielles moradores. 

Sala da Câmara, 28 de Abril de 1887.— 
João Mendes da Silva, Francisco Antônio 
Pereira Borgea.—Approvada. 

A mesma ooramissão examinando o abai- 
xoasaignado dos moradores da rna do Barão 
de Iguape e Conde d'Bu, em que pedem 
concertos naquellaa ruaa, é de parecer qne 
fique esperado o dito pedido, visto o estado 
d^finançus da Gamara nãopermittit tantas e 
exCeasivas despejas todas no mesmo tempo, 

Sala da Câmara, 28 de Abril de 1887.— 
JíiSo Meudes da Silva, Francisco Antônio 
Pereira Borgea.—Approvado. 

A mesma commisaão examinando o officio 
de dr. engenheiro acompanhando um orça- 
mento na importância de 524(880 ra., para 
a conatrncção de um hoeirn de tijolos na 
rua do dr. Tamandard, e tomando em con- 
sideração ser um serviço urgente a fazar-ae, 
conforme inforrnação verbal do me^mo enge- 
nheiro, é de parecer que se mande executar 
a dita obra, por administração. 

Sala da Câmara, 27 de Abril da 1887.— 
João  Mendes da  Silva, Francisco Antouio 
Pereira Borges Approvado. 

A mesma commisaão examinando o abai- 
xo asaignado de alguns moradores na rua 
America, no Braz, emqiiH p»dem concertos 
da mearas, eqiie estt commissão acha ra- 
soavel o pedido dos supplicautes, e meamo 
dig^no de ser áttendidu, maa que, em vista 
do aatodo financeiro do cofre da Cumara, é 
de parecer qus este pedido fique esperado, 
attendendo-ss também a circurasunoia de 
que os pedidoe de melhoranentos para 
o^iwlle bairro i&g excesaÍTMr 

Sala da Camaríi, 27 de Abril de 1887. - 
Joãt. Mend<is da Silva, Fi\tiiRÍa".o Autonio 
Pereira B<irges.—.Vpprovadu. 

A commiasío de datas entjude quo devem 
ser deferidas an potiçOei de Marcm D. Inglnz 
de Sonüa, d, (;.'irlnia Houriqui'Li do S)uza 
Uibeiru, pclindo datas no.a turivnos próxi- 
mos ao Kypndrnmo. 

S. Paulo, I4.de Abril de 1887.-Silveira 
da yi-Jttn, Evaristo Cruz, It. W do Rego 
Freitas.—.Approvado, 

J,iré líinoiau d.is M'Arcét, tendo cedido 
si'in indnmuiaaçln um terren-i p-ira abertura 
lie uma rua que v.in a ytlla M irí inna, pede 
h Oamitra preferencia, caso txnlia de darda- 
tiH Hus terrenos que e.-tão eoi fronte a sua 
pnipi-iedadn, e que ainda não e^ttlo alinha- 
dos, 

E' juaia a pretenção do suppiicante ea 
coinmissão entende que deve ser attendido 
opportiinn'nente, deferind'>-s" n''ste al^ntido 
sou requerimento. 

S. Í'aulo. 14 de Abril de l«87.-Silveira 
da MittiL, KvaristI Uruz, \i. I'. do Rego 
Proitas,—Appi-)V,ido. 

O-s requerimentos de Oannidl.i Madruga 
de Va.-iconüejlos, Joaé Evaii^i-elirita Marcon- 
des, Jo4é Bento S. Monteiro, J.nquim Fer- 
nandes dos SantiH, João Fran^^iaco Gomes de 
Ca:mo, .Arnaldo Villelu. Anbinio Ignacio de 
Vancuncellos e Lucas Fernando doi Santos, 
pedindo datas uo loífar denomiuauado Per- 
dizes—podem sor attendidos do conformida- 
de coin p trucar anteriormente dado, isto é, 
a Cl ncessão edemarcação deve ser feita no 
morro 'Uii ftiin i Io—P.ird izes. 

S, Paulo, 14 d«.Abrilde 1887.-Silveira 
da Motta, Bvaristo Cruz. B, P. d.i Rego 
Freitas.—Apjirovado. 

Cs requerimeutn.íde Joaé de VonconcoUos, 
José Alves da Cnnba, Antônio da Cunha 
Santos, Maria Iziibel de Va.scnncellos, bVan- 
ci.sco Autonio da Siiveír.i, Alfredo Vascon- 
cellos, José de Ca..itro Canto e Mello, Reinal- 
dn de Vasconcellose Joaquim Cândido ds 
Silveira pedindo dut'Ls em terreuos da fre- 
giiezia do Braz, podem ser attcudido.", vori- 
licaudo o «ngenbeiro no actn de demarcar as 
datas nos logarea reqneridus, que oi terrenos 
estão devolntos e .wm fschos, p )dnud'i mes- 
mo ter caducado concessões anteriormente 
feitas. 

S. 1'aulo, 14 de Abril de 1887.—Silveira 
do Motta, tüvaristo Cruz, B. P. do Rego 
Freitas.- Approvado. 

A commissão de datas, tendo era attenção 
a informação dada pelo engenheiro da Câ- 
mara na petição de Joaquim Pinto da Costa 
e sua mulher CaroUna Francisca Dius, é de 
parecer qne se concedam aos supplicantes 
as duas diitis que requerem, não porém nas 
proximidades do novo matadouro, poisahi 
não ha terreno inuniciual, mas sim uo Mar- 
co de Meia Legoo, onue a Câmara eatà con- 
cedendo datas, 

S. Paulo, 14 de Abril de 1887.—Evurísto 
Cruz, Silveira da Motta, B. P. do Rego 
Freitas.—.App^uvudo, 

A mesma uoininias.ío édo parecer que se- 
jam deièridiia as petiçOes de Anna Maria Pe- 
reira, Pedro Scapim, Catharina Scapim, 
Francisco Ferreira, Autonio Ferreira. Paulo 
Neves, Henrique de Oliveira, Camillo da 
Cruz, Ismael Antônio de Oliveira, João An- 
tônio dos Santü-i, João Antônio da Silva, 
Joaquim Antônio da Silva, Nicolau da Fon- 
seca, João Antônio Xavier, Sülesbrino da 
S Iva, Feliaberto Pereira, Miguel Scapim, 
Martim Scainpiin, Carlos Durú, IJento Diird. 
August» Serpa, Maria Fernandes, José 
Durii, Jiilia Durú, pedindo datas na Modca. 

S. Paulo, 14 de Abril de 1887.—Evaristo 
Cruz, Silveira da Moita, B. P, do Rego 
Freitas.—Approvado. 

A mesma commissão entende que de- 
vem ser deferidos os requerimenlos de 
Paulo Antônio da Silva, João Antouio da 
Silva e Brasilio Magno da Silva, pedindo 
datas no logar denominado-Perdizes—, 
devendo o engenheiro marcar as datas re- 
queridas ua área do morro denominado  
ferdiezs. 

S. Paulo. 14 de Abril de 1887.—Silveira 
da Motta, Evaristo Cruz, B. P. do Rego 
Freitas.—.Approvado. 

A mesma commissão conformando se com 
o parecer do engenheiro da câmara em o 
requerimento de Uenedicto Soares Pinto, 
entende que o peticiouario deve indicar o 
logar para onde pretende remover a data 
que lhe f»i concedida. 

S. Paulo,14 de Abril de 1887.—Silveira da 
Motta, Evaristo Cruz, B. P, do Rego Frei- 
tas.—.Approvado. 

A mesma comraisa;io entende que aa peti- 
çOeade Idalína Guimarães, Ahce Guima- 
rães e Oscar Guimarães devem ser deferi- 
das, Concedendo a câmara as dat;ia i'eque- 
ridas. 

S. Paulo, 14 de Abril de 1887.-Silveira 
da Moita, Evaristo Cruz, B. P, do Rego 
Freitas —.ipprovado. 

A mesma commissão a vista da delibera- 
ção da Câmara de não conceder datas na 
chácara—Pacaembii—entende que a peti- 
ç"w de Francisco Soulô e outro deve ser in- 
deferida. 

S. Paulo, 14 de Abril de 1887 Silveira 
da Motta, Evaristo  Cruz, B.   p, do Rego 
Freitos.—Approvado. 

A mesma ommissão a vista da informa- 
ção do fiscal, é de parecer que sejão indefe- 
ridas as petições de Francisco Cantarina e 
G.ihriel de01ÍveiraSant'Anna, p-jdindo da- 
tas no lugar denominado Arêal de Santa 
Anna) por ser particular o terreno em que 
08 meamos pedem datas. 

8. Paulo, 14 de Abril de 1887.—Evaristo 
Cruz, Silveira da Motta, B. P. do Kego 
Freitas.—A p pro vado. 

A ineaina commiasão é de parecer que se- 
jão deferidos oá requerimentos de Virgínia 
G«rtrudei dos Santos, Beoedicto Alvaa da 
Cosia, João Franco de Camargo e Martinia- 
uo de Queiroz pedindo datas a^ freguezia 
do Braz. 

3. Paulo, 14 de Abril de 1887.—Silveira 
da Motta, Evaristo Crus, B. P. do Rogo 
Freitas.—Approvadi>. 

A mesraa eomioissão para dar parecer so- 
bre o requerimento de d. Fausta de Vascou- 
cellosCrispiin pr^.isa da informação do fis- 
cal relativamente ao requerido, 

S. Paulo. 14 .ly .Abril do 1887 —Evaristo 
Cruz, Silveira da >[otta. B. P. do Rego 
Freitas.—Ao fiaoal para informar. 

A mesma comrais.ião.à vista da informa- 
ção do fiscal, é de parecer que se conoedfto 
«datas requeridas por Brandina Dutra da 
Silva, Bmili» Augusta Branca, Joaé Hyppo- 
UVt ia, gilTa e Ifeoe Braoc» fa Silva, B&(I 

no legar onde pedem, porera, no campo, on-^ 
de est& edificado o novo cemitério do  Braz. 

S. Paulo, 5 de Maio de 1887,—Evaristo' 
Cruz, Silveira da Motta, B. P, do Rego 
Freitas.—Approvado. 

A ineama coiuinissão examinando a peti- 
ção lie João Franco do Camargo sobre con- 
cessão do uma data de terreno devobtto no 
Marco de Meia Ligua, entende que a co- 
rnara deve d 'ferir. 

S. Paulo, 7 de Maio de 1887.—Silveira 
dft Motta, B. P. d). Rígo Fruitas, Evariato 
Cruz,—Approvado. 

A mesma commisaãooutende une devem 
ser deferidos os requerimentos de d, Julia 
Hondotul, d. Foriunata Olympia Xavier, e 
dr. Francisco Marcos Inglez de Souza sobre 
concessão du datas na iraveilaa da rua 9. 
Leopoldo, deade que a câmara tenha uoa lu- 
gares indicados terrenos devolutos. 

S. Paulo, 7 de Maio de 1887.—Silveira 
da Mjtta, B. P. do liago Freitas, Evaristo 
Cruz.—Approvado 

A inoama commisslo examinando os ra- - 
querimenioa de Autonio Franco da Rocha e 
itapti.-ta Ortiz da Rocha sobro concosaão de 
datas 110 lariíü do Hospício do Alienados, 
entende que havendo no logar indicado 
terrenos devolutos, podem ser concedidas 
as dato» requeridas,' 

a. Paulo, 7 de Maio de is87.—Silveira 
da Motta, B. P. do Rego Freitas, Evaristo 
Cruz. —iíejeitadu, 

A mesma commisaão entende que os reque- 
rímentos de Autonio Cardoao Leite Franco 
José Augusti Leite Franco e Luiz Oardoaò 
Franco solicitando a concessão de datas em 
terrenos devolutga no largo do Uospicio de- 
vem ser delerid-;s, 

S. Paulo, 7 do Maio de 1887,—Silveira da 
Motta, B. P. do Rego Freitas, Evaristo 
Cruz.—Rejeitado. 

A mesma coramiaaão entende que devem 
ser deferidos 03 requerimentos de Adolpho 
Augusto Machado, d. Francisca Elisa Ma- 
chado, d. Hermiuia Maranhão da Rocha 
Vieira, Jerouymo José de Andrade, d. Eliaa 
Augusta de Camargo Machado, e d. Cân- 
dida Augusta de Andrade solicitando datas 
uo largo do Hospicio desde que a camar» 
municipal tenha uo logar indicado terrenos 
devolutos. 

S. Paulo, 7 de Maio de 1187,—Silveira 
da Motta, B, P. do Rego Freitas, Evaristo 
Cruz.—Rejeitado. 

TERCEIRA PARTE 

tíintCAçCSBa 

DL) ar. Garcia:—Indico que seja determi- 
nado o dia definitivo da mudança para o 
novo matadouro, aguardando   para   serem 
acceitas as ohras eiu occazião   opportuna 
como jA foi deliberado. 

S.ila das sesaOes, 7 do Muio de 1887.— 
Garcia,-Approvado, contra os votos doa 
srs. Motta, Cruz, Meudes da Silva e Pen- 
naforle, ficando o presidente autorisado a 
marcar o dia, 

Dos srs. drs. Moita e Cruz:—Indica- 
mos que a câmara dô permissão aos pro- 
prietários dos prédio» da rua do Braz, desde 
a ponto próxima i figueira até a porteira 
da estrada do forro para ajardinarem aa 
frentes de aeus prédios, podendo fechar di- 
tos terrenos com grades de pedra igual, re- 
aervaiidose um passeio que deverá ser pelo 
menos de dois metro.* de largura. 

S. Paulo, 7 de Maio   dn   1887 Silveira 
da Moita, Evaristo Cruz.-A'8 commiaaOes 
de obras e justiça. 

Dosr. l^imingoa Sertorio :—Indico que 
esta CMraara, tendo em consideração os gran- 
des serviços prestados ao poÍz pêlo illustre 
estadista Visconde do Hio Branco, dô O sen 
nome k actual rua dos Bambus,—Domingos 
Sertorio.—Approvsdo, contra o voto do ar. 
dr. Domingos C. de Moraes, 

Do ar. dr. Peunaforte :—Indico qne se to- 
mem providencias afim de que u Compa- 
nhia Sanio Amaro apresente é. approvsção 
do governo asna tarifa para o transporte da 
carne verde do matadouro 

Sala das sessoes 7 de Maio de 1887.-P. 
Pennaforte.-Approvado. 

Tendo sido orçadaa as desapropriações ne- 
cessárias para a abertura de uma rua qua 
da do dr. Sebastião Pereira venhaaair na da 
S. João, o sr. dr, presidenta poe é. votos e 6 
resolvido qne não sefoçajàas dosapropria- 
Ç0e8,coutra os votos doa srs. B, do Rego Frei- 
tas, Silveira da Motta, Oruz.Mendes da Sil- 
va e Pennaforte. 

Noda mais havendo a tratar o sr.. presi- 
dente levanta a sessão, do que para .jjonstar 
lavrou-ae a presente acta, en Manoel Aveli- 
no Vaz 1.° official servindo de secretario » 
escrevi* 

SECÇÃO LIVRE 

Improbidades administrativas 
Fardamento pouolal 

E' lorprehendente o motim e o alarido qtfe O» 
intertsíes dasapootadoí estão levaniandopoÍMU- 
» do conlracto celebrado para o forneciiienird* 
fardamenlo á força publica desta proTkcia. 

ü orgaiii pornographico do psnido liberal... pau- 
lista fez daquesiao o seu íelenda Carlha/fooi 
propósito delia »tá lançando sobre o digno prasi- 
den e da provmc.a tudo o que da miserável, de vi # 
de despresivel agita-jelnos estwqueiro» 'da cons- 
ciência dos seus lornaleiroí.  ■ 

Para isso o til orgsm não vacillouom aeceitaf' 
hrí^ifhfrVi' t"' ">«"!'«". inveros™o,tTSÍ bre ellas trabslbar na obra vergonhosa,... 

SÍr,Jn^ ?»n«ncla malograda Bppar«c«u hoa- 
tem no Dtario Popular o *r. B. M. d« Siauelra. o 
proponente dMpedido. e por sua vek repVtduzin M 

KSluPll * "i'^'"' ^°\ ""• '> iofofnante Kflel dS quelle nnmundo papel.. 
9^J^r.t-'^V''"í'^ *)"* "^° """w "iovemo, mov repaniçao do ihesouto provincial 

l..n i'll'f° '"c" " .l"* "'«vera o sr. 51qu«ira tf 
^10 é faeil veiific,,r UnJo com attençSo o offidtf-. 
do. ««^«r; '^° "•"""'■o « «  "bella iomparativa 
Wi^rrt=f    ?■*''"''!' Rr°P,?"«.Mta  eaquB^Ila pu- blgndas no Correio Paulistano. 
i,„^ , 1 v?"!"- P""'^'"'''°« ^ 'embrar que entre t 
honorabiiJaJcdoseavalh.:ir.isB funcciSnarJO» ac- 
eusiidos de m W,l,J,.de. e a aogorabiliJÍdedM crW 

trepidar um instante em manifeitar-ie. ' 
or^Z^r^^tfT"'^ Siqueira coaiparádoin» 
Sltulíí»';"''^"*"''.'*»""*" iupersoris na 
algunai dai fueodw eoI^Kioa.cu a* ■mwini íb- 

IfflPOiilvel ,e tornava a aua acceittcáo.    ^^ ' 
_yjf'.*^»«?Aa«itól)iaBSooÍK«»a ÉMMSíW^ 
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ninguém pode compeür com olla para MIO Ktvno, .    Guiivoca ponanCo. na íor.iia d» -.m. 10.1,  do re- 
em preço».  quahJade ÚSs   fjxenJ .s, r..ioal>iliJaJe  yul»m.-nto a. áiA Je U Jo AgDSlo da Itídi. «oi 2', 
d' erí» de fotMMdií '"'"'"'' '^""^''''"' ""*  .   í ■'".i^'^'^'. '*?.l'".' í" Pira-^R'". ■!'■ A-Hiiilino l-ai- 

O ar. Siqueira promstu continuar. 
PoJicoDiiauaquaiisoaoid.^rdansejo n quacon- 

temos ao publico a historia ilu uma i:omitiundita, 
chamando pelos nomei os raspectivos commandi- 
tarios—correciorei,... 

E então van-a-ha de que lado anuam ot aaquei- 
doret dos cofre» da província. 

Vamos M ; continue o orgam pronoRraphlcoeo 
tr. Siqueira. 

Que ledeifafa uta difbrença. 
Veritas. 

Companhia S. Paulo e Rio de 
Janeiro 

Aos Bi:^. aoolonlstas 

Com.n nova le^slação respeito a sociedades nnú> 
nymat, terminada a tutella do govarno, ücou con- 
fiada a sorte das companhias ao pessoal de que 
elles componham suas Administrações. 

Velhos accionistas desta Comp.inhis, pois o so- 
mos antes de 18^Ü, possuindo lunga experiência de 
adroinistraçóei similares', escusado é dizer que noS' 

to do Amaral Coutinho, tenente corori^i Ignacio 
Gahriul Moiiidiro da Barrai, .Ir. Indalecio Itundol- 
lihoFigueiraJe Mello, u os quatro immadiatoi em 
votos dr. José KdliJt Moniviro Júnior, Jr. Nicoláu 
de Sguia Quairoz, dr. Mypolíto Lndisláu Alves 
Crux, para com|>arccerem no dia 7 do Junho ás O 
hoias da manhã no consiitoríj da igreja nialHa d: 
Santa Ephigenia, aüm da proceder-ie a eleição da 
mSbn que tem de ^rusuljr ii cbição iln 2> secfáo.do- 
vendo installar-ie a mesa no dia D do JunQo. 

Convoca roais nos lermos doi aris. 90 o 100, os 
Ires cidailúos juiics ds paz c os imiicliaios ncima 
declarados a compareoerom no iU U do Junho, 
no consisiorl} da |á lefurida igrjjjasnuv^ horas 
da manhã para se proceder a organlsaçáo e instala* 
cão da mesa qua tem de funcciooar no dia seguinte 
ÍU de Junho. 

Igualmente convoca na formd do art, 124 do re- 
gulamento já citado os eleitores da l> e^ii sec;ãu, 
Sara comparecerem no referido dia 10 de Junho ás 
liorasda manhiadarcm osuu voto, para elegerem 

umvaruadbr da cumaru municipal. 
Os eleitores do 1" uo D' quarceirüo votarão no 

consistorio da igreja do ãant>i líphigenia c os elei- 
toras do T» ao ultimo quarteirão vutaráo no cdi- 
Ikio da >;scoli publica m bairro Uu l.uz, duvenJo 

ca do liiiiiBriiilorpira H ville ilu S Sini-'vi, 
Ou doou.nuiitasJuiit<>:i,(ija aumuro J» ciiii;'!, 
provam i justo pi^LLduiiniifaií u siipplioaiiie 
ptirna<Miiiciuuai;ik<i da lua Itulicii ututn lu- 
ciiliiliide. Assim ií. B. M.—9- Siiiiüo, 10 du 
líiiiçi) dd 1887.—í^raftcwM GarcM Duarte. » 
Sobre   uma ealiiiupilliii de 200 ra, 

\i diM'lr.tii qui), st aw^a prnzo ucnhuin 
pUi)i''üiucuiibico furinwlu lha coiuiauniüar ou 
h itiKpPCtorJR Af. hygHeiie da provinoin dp 8. 
raulo II r«sí)liii;ít) di) estabalccar pharmncia 
na citada luculidade, coDcedur& ao pratico a 
lictiii<;ii requerida. 

Iiis[iscLuriii tieral de Uyg:iena,15 de Abril 
d« ISíl?.—Or. Pedro Afforuo de Carvalho 
iteirewrio. 8—8 

andado e conter um só nome, nao duvendo íor 
iransparenta, num ussignadas.iignal ou numura^';, 
fechada du todo.s usiudus, cuin o reipociivo rotulo. 

E pira qu<! ch gtie ao conheciinetiio de todus 
mandei pass.ir o presente paru ser publicado pela 
imprensa o alÜxadu no lugur do costume. 

S.mta E:>hig«ni3,111 d«MaioUe l&i7.—l!u Ricar- 
do Ferreira da Uusta, escrivão o escrevi. 

'Bento Josií Alvos Pereira. 

so iuizod teu respeito foi favorável, sem o que nno Isuas cédulas, lercm escripins sm panei branco,  ou 
leriamoa nella capitães. —.i.i_    .._     J     _>    i i - 

Não ha empreia boa com administrarão reputada 
mi pela opinião publica, e i^ue o nosso juizo, favo- 
rável a esta, não é compartilhado pelo publica, pa- 
rece demonstra 1-0 o preço do i53sooo por que se 
tãm vendido acções da »oo3oao, mesmo depois de 
pagos os últimos dividendos de seis por centu.; ti- 
tulo de 6 o/oi com garantia do Esiado, o menos 
que vale á o par, como dumonstra o preço das g i 
apólices geraas de 5 <>/,, mesmo na baixa aciual. ' 

A depressão de 45jtooo por acção, multiplicada 
pelas 53.3i5 acfõas da Companhia, representa para 
os accionistas. si as quisessem rcalisiir, o prejuizo 
de mais de dois mil a [rezemos cornos, equivalente 
i perda de quasi um quarto do capital, o que í 
enorme 1 

Esta depressão resulia de boatos desacredilado- 
rcs, oue hao circulado ultimiimente contra a Com- 
rianhia, boatos que ninguém se iam dado ao (rnb^- 
ho de averiguar ou desmentir, e qua, por isso 

mesmo, são mais nocivos á Companhia, pafo pres- 
tigio do ravsterio. 

Deante destes faclos, tendo-se de reunir, no fim 
deste mai ou princípios do vindouro, assembléa ^e- 
ral, procuramos o conselho de outros collegjs ac- 
cionisias para saber o que devíamos fuzer no intui- 
to de elevar o credito da comp^hia. c encontramos 
a totalidade dos com quem pudemos conversar, pos- 
suídos dos mesmos receios que nós, e trabalhando 
em sentido ideniico. 

Depois de muito exame e reflexão, e depois de 
bem estudada a situação, concordamos nas seguin- 
tes medidas: 

i.t Quedous de nós pedíssemos repetidamente, 
pela imprensa, aos srs. accionistas que compareces- 
sem, no maior numero possível, á assemblea gorai, 
e sem compromissos prévios, pois í só depois de 
bem informados do que ha, que podamos resolver 
com acerto. 

a.a Que, com > lamentável morte do illustre sr. 
dr. Falcão, e com a renuncia forma] e absoluta que 
consta vai faior o honrado sr. dr. Mello Freire, fi- 
camos reduzidos a um dos nossos três directores; 
tendo de eleger dois directores, esta eleição ê extre- 
mamente importante, porque elles t£m de eleger o 
presidente da Companhia, o i deste, principalmen- 
te, que depende a boa ou má opinião de que hão de 
oosar nossos títulos; que qualquer que seja o me- 
nlo intrínseco de um candidato ao Fogar de direc- 
tor, elie não nos pôde servir, desde que a opinião 
publica o repute representante de interesses mais 
urgentes e poderosos do que os que elle tem na 
Companhia, pelo receio de que aquelles sacriliquem 
estes. 

3o Que seria acertado reformar os estatutos, no 
lentido da facilitar aos accionistas o exame dos ne- 
sodos da Companhia, definir claramente, pondo-o 
de iccordo com a lei, o mandato das directoriai, 
fazendo com que o cargo de presidente da Compa- 
nhia seja de eleição das assembléas gcraes, como se 
pratica na Companhia Paulista e em ouiras; elimi- 
nar algumas disposições que se reputam illegaes ou 
perigosas, ,,  , ,. 

(•'azendo esta publicação, e pedindo, como pedi- 
mos, aos srs. accionistas que compareçam á assem- 
blía geral no maior numero possível e sem compro- 
missos para poderem deliberar depois de bem infor- 
mados do que ha, cumprimos o nosso dever. 

Aquelles srs. accionistas. que não puderem com- 
parecer, devem mandar suas procurações com po- 
derei aspeciaes para as matérias acima apontadas, e 
com as de sub-estabelecimento, visto que, pelos 
estatutos, ninguém pode representar mais de 40. vo- 
tos em asaembl^B geral, e cada io seções dá direi- 
to ■ I voto, ,. . 

Concluindo, seia-nos licito protestar contra a in- 
tervençãode pessoas estranhas, cabalando a favor 
de um director para iniiuir na eleição de presiden- 
te, coiua só tolerável em emprezas relaxadas, e 
3ua não podemos consentir na nossa. A noticia 
este facio concorreu poderosamente para que ac- 

ceilassemos, com nossas as aí gn aturas, a responsa- 
bilidade da iniciativa resultante desla publicação. 

S. Paulo, lide Maio de 1887.   ,   , 
Os accionistas, 

ELBUTERIO CA SILVA PRADO. 
JOSB' VIEIRA COUTO Dí MACALHAüS. 

A' memória do general Justiniano 
Sabino da Rocha 

o cidadão l-'r4nciSCO de   Aiiis Civalneiro, |Uiz de 
pjz mais votado,  presiJ<:nte da juai>i parochial 
da t'r£(;uezia do  Senh-jr  iiom Jvsusdo Uat, da 
iinpcriiii Cidade de ã. Paulo etc. 
Pelo presente  faço saber que em oiricio da câ- 

mara municíjMl de y do corrente, foi cumiQUiiica- 
do que pelo a:tmo. governo da província,  fui desi- 
gnado o dia 10 do próximo inuz de Junho do cor- 
rente anno para elTeotuar-se a eleição ue um verea- 
dor quo preencha a vaga abúrn peli  nomiiuçâudo 
dr. Carlos Keis para iiroreasor da Escola Normal, 
Sor isso, nos lermos do artigo U4 do regulamento 

e [J de Agosto de 1881, convoco ao< eleitores des- 
ta parochia para comparecerem em o referido dia 
10 de Junho, as i) horas da m.inhã, no edidcio de- 
signado, onde funcciona a escola do sexo masculi- 
no, n. 91, alim de darem o seu voio, dovendo as ce. 
dulas serem cscriptas cm pap.íl branco, ou anillado 
não transparente, sem marca, signal, numeração, e 
nem assignada, feixada de ambos os lados, conten- 
do um só nome, devendo o eleitor antes de votar, 
exhibir o seu titulo. Em virtude do art. gíJdo regu 
lamento ciiado, convoco para comparecerem, no 
edíRcio designado, quarta-fíira 9 do referido mez 
de Junho, as 9 horas da manha, ulim de constituir a 
meza quo tem de funccíonar no dia seguinte, os 
mezarios ; 

Capitão Messias Eg)'dio dos Santos. 
Commeadador Felix de Abreu Pereira Coutinho. 
Joaquim José da Fonseca. 
I.ucianoda Sdva Araújo. 
E para qua chegue ao conhecimento de todos, 

mandei lavrar o i>resente para ser nlBxado no logar 
do costume e publicado pela imprensa. 

Dado e passado nesM freguesia do I3raz aos 10 de 
Maio de 1887—Eu João Francisco  de Paula Car- 
mo, escrivão que o escrevi. 
5—1 Francisco de Assis CavMlieiro. 

(yumurn MÜiuleiiial 

O dr. Frederico Sosis Cardoso de Araújo 
Abraiichod, pre.íi.lente da Camitra Muni- 
cipal desta capital, etc., etc. 

FHZ j:aber pelo prnsente que, eia virtude 
do que foi deliberado em sasaüo de 7 do cor- 
rente 30 cUftina couciirruiitHsparaüi aiirviçus 
de apedreífnlhiuiiBiito da rua do dr. Galvãu 
Biteuo, abertura da rua Vai d'AndoJ'ru. e 
uivdlamaQto  da rua Couselhciro  li>ira!illio. 

Oi) orçainuntoj poddiit of eiamin.idüs 
uesta secretaria, e n» propost-is doverio ser 
nelladas, fecbada-s e entregues até o dia'JB 
do CíTrente. 

Servindo da secretario, o offlcial üanoH 
Avelino Vos. 5—1 

A vida 6 um leve sopro 
dft morte. 

ÚaiBMnheirode armai do illustrefallecido, desde 
o lau alistamento no exercito, que elle lanw sou- 
he honrar, não poiso ver o seu desnpparecimento 
no occaso da esisiencia sem verter sobre seu túmu- 
lo uma lagrima de pungente saudade,      .   .   .    , 

E- deve? do amigo de tantos annos vir ho,e a 
publico prantear a separação do velho camarada- 
iampreigual; bravo e brioso mililar; do exempla- 
HsTfmo chefede família e finalmente do amigo que 
Uão conhecia impossivais,  tal a justeza  dos seus 

''Gomo"m"i.ar a o que foi, a sua brilhante fé de 
«ffido proclama bem alto o seu valor, , 

Tio grande e iraperterriio nas horas extremas do 
«onbau, quanto aSavel e generoso durante a con- 

"STÔ pM«Sen'o°de»riilu.tre patriota foi tío 
MÍddo«r todo» os seus camaradas e pelo. que o 
Sohecwim de perto, avoUo por mim '^^^^/^^ff' 
SíaeMa oue aáige a tua inconsolavel família, a 
í|üSS apr«ento X esta. linhas as a.pressóes s.n- 

"KfrfVírmrdoS^rkntigo e leal companheiro 
Uat votos-pelo descanço em paz. 

Santos, 10 do Maio do isa?- 
GABaiSt. JOAttOlM PA l-llí 

■   Aviso aos boiadeiros 

mmmm 
wnhecetioopUno.   „^^ ^jg,,^^ EXPWBADA. 

^iv^o:, EDITAES 

P(t}la. 

Progiiezla du llraz 

PaFa cumprime 11 to de art 25 do código 
de posturas raunicipae^, aviso aos srs, pro 
prietarios de prudioso t-írr^una da rua do 
Monsenhor Aoacleto, que silo obrigados a 
mandar calçar a freuta dos inesinua no pra- 
Ko de 30 dias, acoiitar da piudente ; S'ib 
pena de ^'Ü rs. de initlCa, além dii ub^'í)ra. 
dos  a fazer a obra ou a pairar o seu cuatu 

S. Paulo, 1"^ de Maio da 1887. 
8_l O fiscal, 

A. C. de Sinla PaHtam- 

Faculdade de Direito de S. Paulo 
De ordeia do illm- o exm. 'sr. cunsellieiro 

director dr. André Augusto de Tadua Fleu- 
ry, faço publico que pelo prano de quatro 
moísaa a coutar da presente data, acha-se 
aberta nesta secretaria, em todos os dias 
utoia, a iniCripç5o para o concurso a cadeira 
de rethorica e poeiioa do curso de prepara- 
torior annexo a esta faculdade. Aos caudi- 
datof incumba provar: 1' A qualidade de 
ciiladio brasileiro; 2° aaioridade leçal; 3' 
Moralidade [lor meio da aitestados dos pa- 
rochos, o de folha fiorridit nm lujfares onde 
houverem re.nidido durante o-s últimos cinco 
auuüs ; -í° Capacidade p-olísí^ional. 

Secretaria da Faculdade de Direito de São 
Paulo, 19 de Abril de 1887. 

O Secretario 
André fíias de igiiiar 

AVISO 
'i'iit»(toui;>arla de Faxoutla <la 

i^jr-ovinoia 
I5ENC;Ã0 Dü DIREITOS 

, I- 
üe ordem do ilim. sr. inspccior desta repartição, 

e |iara conhccimenio dos interessados, que são con- 
vidados n baUiliidr esta ih;souraria a observar o 
uri, 5«, faço publicar as instrucçõss do ininiaterio 
d.1 fuzundadu:i6dd A;>ril próximo Dndo, expedidas 
para cxecuç.io do disposto nus aris. 8, g § i° n. í e 
li da Iam. J]i3 do ■(> da Outubro do iSüô, cu|a 
ntegru é o seguinte: 

Art, 1° As com[«inbias, emprezas ou particula- 
res, que tiverem a seu cargo a fundação ou o cus- 
teio de serviços ou obras de reconhecida utilidade 
publici, podarão requerer aos inS|MCior«s das al- 
fândegas, e nellas deipachjr som pagamento de 
diretos, iodependonieraenieJe ordem especial do 
ministiinoda fazenJa.as machínjs, appurslhos, ins- 
irumentoa u nuis objectosimpartados para os mes- 
mos serviços ou obras, desde que aisanção esteja 
incluída na tarifa das alf<indegas. 

Art. 1" A disposição du arii^o anterior será ex- 
tensiva as compiiiibias, cmprc/is ou particulares, 
quo estiverem no íiozo da isenção du direitos em 
virtude de concessões especiaes por lei ou conlra- 
10. Siiincnio para o Jespaclio de inateri."! "áu 
meocionadj na tarií.i coinu isento da direitos, mas 
comproIIendiJo nos termos d.is concussõus, prjci- 
aarjo os respectivos concessionários de oídem cs- 
pscial do minisietiu da fazenda, a quero deverão 
requerer juntando á petii^ão: 

1° Kela,;ao dos ob|dcios a d.;spjcliar, com dosig- 
nação de espécies,  quantidjdis, pesos ou niiidid^s, 

■j,« iJeriiiiCddü do engenheiro hscal juntou com- 
panhia, etc, e na falta deste, Jequom o minisle- 
no da faicodj ,os ou presidentes de província de- 
signarem para informar a peiiçáo, declarando: que 
o material requerido é próprios de appiicaçã ex- 
clusiva ao fim para que se o quer importar, e as 
quantidades lixadas as stricumente precisas para o 
tempo designado na mesm.i petição. 

Ju Quando o pedido vier de província, devera 
ser inlormado pela alf.indjga o ttiesourarw, decla- 
rando os respectivos inspectores o que julgam dei- 
tes e SI os objecios relacionados encontram ou nao 
similares na prodi!cç.io ou manufaclura do paii, 

Paragrapho único, Fica entendido que somente 
deve ser contemplado na relação o material que 
nâo liver isenção pela tarifa, nem similares na pro. 
ducçao e maiiufactura do pais, sondo próprio c ex- 
clusivo da serviço para que fòr requerido ; e bem 
assim que so poderão gozar da isenção dedircitos, 
quando esta náo fòr expressa na tarifa das alfan- 
gas, as emprezas favorecidas por lei especial ou por 
contrato, considerando-se o favor extensivo ao cus- 
teio somente quando e.tpressamente garantido nas 
respectivas concessões. 

O ministério da fazenda poderá, entretanto, a 
vista das informações que tiver, reduzir as quanti- 
dades designadas, não auiorisando, porém, o des- 
paclio livre para consumo demais de um anno. 

Art. 3° Aisenção dosdireitos do expediente só 
terá logarnos casos expressos na tarifa ou em dis- 
posição de lei ou contrato firmado em cumprimen- 
to de lei. 

Art. 4" As câmaras municipaes, para obterem o 
favor concedido pelo art. i5dalein, i}i:i jd citado, 
observarão o disposto no art. i", ns, i a i, e no art. 
J05 único destas insttucçdos; aos seus pedidosso 
poderão ser deferidos quando versarem sobre ob- 
(cctos direciamente importados por sua conta e 
para o serviço publico, de conformidade com o dis- 
posto no art. 430 S 14 da consolidação das leis e 
regulamentos das alfandeuas. 

Aft. 3" Haverá na direetoria das rendas do 
Ihesouro e nas thcsourarias de fazenda, matricula 
de todas as companhias, emprezas ou pariiculares 
que, em virtude de leis espccises ou de contratos, 
tiverem jusá isenção de direitos. 

Nesta mairicula se deverá declarar: 
i» O titulo ou nome do concessionário, e o logar 

emquesedeve realizar oserviço de que está in- 
cumbido. 

1" A data da lei, decreto ou contraio de conces 
são, transcrevendo-se o iheor desta, de modoaco 
nhecer-sB si á permanente ou temporária. 

í" Si goza dl! garantia de juros pelo Estado ou 
pela província, de quanio e sobre que capital. 

4" Siaobraou serviço que doterminoua conces- 
são es tá concluído ou em execução, e no a" caso, 
quando se espera a sua conclusão. 

Paragrapho único. As thesourarias informarão 
annoalmente qual o capital realizado polJi empre- 
zas ou companhias de que trata este artigo eo seu 
eslado ünanceíro \ e bom assim qual a importância 
dosdireitos não pagos, discriminando-se uuuefòr 
relativo as Isenções consignadas na tarifa da que 
liver deixado de cobrar-se em virtude de concessão 
especial, 

As informações recebida» serão competantemen- 
te notadas na parla correspondente do livro de 
matricula. ,   ,       .,   . . 

Thesourarla de Faiendi de S. Paulo, em  10 de 
Maio de i&S?. 

Ooncarreeado do expediente, 
Jasé de Alencar Toicano Barreto,  . 

i_3 [O «sctipturario^  

Para cumpriim-uto do art. '25 do código de 
posturas municipaes, intimo todos ot pro- 
prietários de prédios e terrenos sitos nas 
ruasond ejà estão coUocadas as ro.spectivas 
guias pela camiira,no diatricto do sul da Sí, 
Sara que no prn.-<o de trinta dias, a coutar 

n prasente data, hajam de inundar fazer os 
calçamentos nos passeios em frente a aeos 
prédios e terrenos, devendo ser feita com 
pedras do cantaria lavrada ou com pedras 
artificiaes, seudo que os que nSo o fiaerein 
até o fira do referido praso serSo multados em 
líOSOOO rs. além de mandarem faser a obra 
ou payar o seu custo, 

B' para que  chegue ao   conlieoiinento de 
todos lavrei este edital. 

S. Paulo 10 de Üaio de 1887. 
O fiscal do sul| 

10 'i Olegario Braiiliense. ^ 

Initpeclorla Geral de Uyglene 
Km virtude do que dispOe o art. 08 do re- 

irularaentu que buUuii com o decreto n. 95ni 
té 3 de Fevereiro de 1886, a inspectoria ge- 
ral de hygiene faz publico,pelo prasio de oito 
dias, que o oidadilo Francisco Uarcia Duarte 
lhe dirigiu » HBguinte petiçffo com docu- 
mentos que .sati.-(ftzem as osigencias do art. 
65 do citado regulamento !       .      _     , 

JDÍZ O tenente cirurgião Franoiaoo Garcia 
Diiftrta. boticário licenciado, oorao prova 
oom os documentos juntos, qua, desmando 
transferir a sua liMuça da cidalde da Franca 
do Imperador para a villa de 3. Si.uiao, onde 

íjleerotnrla do Clttvoruo 
De ordem da s. e\c. o sr. presidente da 

[jruviucift, faç) piiblicii, em virtude do avi- 
so do 10 de Fevereiro do 1884, que o rvd, 
Francis Saudeforel Keith Douglas apre- 
sentou nesta secretaria o titulo de capellão 
da egreja Anglicana em São Paulo_ e em 
Santos, o qual foi devidamente   registrado. 

Secretaria do Governo de 3. Paulo em 10 
de Maio de 1887. 

O secretario da provinoia, 
2-~-t Estevam Leão Bourroul. 

oommeudador .Antônio Gabriel FranzoD, dr. 
José Cândido de Azevedo M;i-quos e Fran- 
cisco Juritino da Silva para comparecerem 
no dta 7 de Junlio ás 8 uorii-' da mauliS, nu 
edíBcio da câmara muoicipi-l para o tiui de 
proceder-ie n eleíçlii da mr/i que tem de 
prü.-tidira aleiçlo nu 2' secçti, deveu Io ins- 
tallar-se a mexa no dia 9 il<! Junlio.—Con- 
voca maiij, nos termos do art. 99 e 100 do 
mesmo decreto, para comparecerem no dia 
O de Junho, Às 9 horas da manhl, no pa;o 
da câmara municipal, para se proceder a 
organisHijSo e installaçiío da meza que tem 
de funccíonar nó dia seguinte, 10, aos cida- 
d&oB votados para juizes de pae, os srs, ^.* 
José Maria de Azevedo Mai'ques, 3.° Betija- 
mim Constant de Oliveira, 5.* tenente Ma- 
noel Joaquim de Andrade Júnior e 6.° com- 
mendador Antônio Gabriel Franzen. Igual. 
mente convoca, na forma do art. 124 do re- 
fulamento,aos eleitoreada l* e 3' secçOas do- 

istricto do Sul da parochia da H&, pura 
comparecerem no referido dia 10 de Junho, 
àstí huraH,no3edificio8 designados,para o fim 
do elegerem um vereador da cumara muni- 
cipal, devendo suas cédulas Kerem eecriptas 
em papel branca ou anuiludo e conter um 
s6 nome, não devendo íier t''Hnsparente, nom 
conter marca, signal ou iiuineraçíía, nem 
Qssignadas, fechadas de todos os lados, com 
o respectivo rotulo. E para que chegue ao 
conhüciineuto de todos mandei passar o pre- 
sente para ser publicado pela imprensa o 
afixado no logar do costume. Sul da Sé, S. 
Piiulo, 10 d« Maiode 1887. Eu, Franci-ico 
Carlos Augusto de Andrade, escrivão de paz 
o escrevi. 

5—2 Jtislo ,\oiju-:ira ild Azambuja. 

loiipoeKii'!» Gornl du Uyglono 

fim virtude do que dispOe o art. Ofl do re- 
^ul'imeiitn que baixou com o decreto n. 
9554 do 3 de Fevereiro dn anno passado, u 
luspectoria Geral de Hyí^ieue faz publico, 
pelo prazo de 8 dias, quo o cidadão Hou- 
rique Jorge Stuort, por seu procurador, Joa- 
quim lasley Pacheco, llie dirigiu a seguin- 
te petição com docujieuLitsquu satisfazem 
as exigências do art. 65 do citado regula- 
mento : 

M[)íZ Henrique Jorge Stuart que, estando 
devidamente íiabiljtado, C')uforme prova pe- 
los documentos que apreseuta, para abrir 
uma botica na cidade do Ttapittminga, na 
província de 3. Paulo, onde não existe phar- 
macia dirigida por pliarmaceiittco formado, 
requer a v, ex. so diguo, depois de cumpri- 
das as disposições do regulainentn de â de 
Fevereiro do anno passado, conceder-lhe a 
licença para o referido fim.—E, R. M.—Kio 
de Janeiro, 27 do Janeiro de 1887,—Por pro- 
curação do Henrique Jorge 3tuart, Joaquim 
lmle)i Pacheco.» »ibreo sello respectivo. 

E declara que, si nesse prazo nenhum 
pharinaceutico formado lhes uommunicar ou 
á luspectoria de Hygieno da província de3. 
Paulo a resolução de estabelecer pharmaeia 
na citada localidade, coaceder& ao pratico a 
licença requerida. 

luspectoria Geral de Hygiene, 28 do Ja- 
neiro de 1887.—Dr. Peáro í/puMoiíflCanio- 
i/iíiiBecretario,        8—2 

luspectoria geral de Hy^Iene 
Em virtude do que dispõe o art. 66 do re- 

gulamento que baixou com o deci-olo n. 9554 
de 8 de Fevereiro de 1887, a luspectoria Ge 
ral de Hvgiene faz publico, pelo prazo de 
oito dias' que o cidadão Antônio JoséSal- 
ifado Juuiorlho dirigiu a .íuguinte petiçilo, 
com documentos que latisfuzcm as exigên- 
cias do art. 65 do citado regulamento : 

« Antônio Jo^é Salgado Junic-, residente 
om S. Bento de Sapiicahy, da província de 
S. Paulo, desejando estabelecor-se com 
pharmaeia na cidade de Caçapava da mes- 
ma província, Tcm requerjr a v, exc. a res- 
pectiva licença, satisfazendo, com os docu- 
mentos que junto offuroco á apeciação de v. 
exc. em numero de sei-", ;is exigências do 
art. 65 do regulamento que baixou com o 
decreto n. 9õã4de3de Fovereiro de 1886. 
Pedií, pois, a v. ex,c so digtie conceder-llie a 
licença impetrada.—E. K. .\1.—S. Bento de 
Sapucahy, 18 de Fevereiro de 1887.—An- 
tônio José Salgado Jiinior.v Sobre uma es- 
tainpilha de 2UÜ réis. 

E declara que, si nes.10 prazo nenhum 
pharmaceutico formado lhe coramunicar ou 
à Inspectoria de hygiene da província de Sao 
Paulo a resolução de estabolecT pharmaeia 
na citada localidade, concedera ao pratico a 
licença requerida. 

Inspectoria geral de hygiene, 18 de Abril 
de 18S7.-—Dr. Pedro Alfomo de Carvalho, 
secretario, 8—4 

Para Cumprimento do art. 59 %'i' mandei 
recolher ao deposito uma vacca preta, um 
BDviltio malacarai aproheodidoa na rua Di- 
reita. Chamo quem coin direito sobre taes 
auimaes, para i-oLiral-os, pagando a multa 
e despszas, no prazo de 3 dias, pois, fiiidos 
estos os mandarei em hasta publica quinta 
feira 13 do mez andaate,'ás 11 horas do dia, 
as portas do p^iço municipal, para serem ar- 
rematados o maior lance. 

S, Paulo, 10 de Maio de 1887. 
2—'i   O fiscal, Joaquim Leite Penteado. 

O alfereã Jnato Iíjgueira  de Azarabuja, juiz 
da paz presidente da meza eleitoral do dis- 
tricto do Sul da parochia da Sé desta im- 
Perial cidade de 3. Paulo, etc. 

az saber a quem iutareasar qoe.em virtu- 
de do oülcio da câmara iuuuicipal, de 9 do 
corrente me.*, fui designado o dia 10 do 
Junho prosimo futuro, para ter logar a elei- 
ção do cargo de vereador que tem de preen- 
cher a vaga deixada polo dr. Carlos Reis 
nomeado professor da Eicola Normal. Con- 
voca, poriauto, na forma da art. 103 do re- 
gulameuto n. 8213 de 13 deAgostodelSSl, 
ao8 2°, 3" e 4° j aí2es do paz do distriato do 
Sul da parochia d» 9í, Jo#é Maria ds Aae- 
rado Marques, Qeajamiin Uonstunt de UU- 
vaira e di'. l'auIo lígy.Uo da Oliveira Car- 
valho e aos quatro immediatoa   em   votos 
taawW ltUa«l íO^WM Í^ ÀndrAd^ Júnior j 

o procurador da câmara, abaixo assígua- 
do, avisa aos intere-ísados, que, de confor- 
midade com o disposto no art. 295 do cod. 
de postura:! vigente, darà._principio ao lança- 
mento dos impostos munii-.ip.ie,-, para o pró- 
ximo exercício de 1887 a IliSi-í, na segunda- 
feira, 9 do corrente, com'içsndo pelas fre- 
gueíiaa da Sé, Norte e Sul, passando em se- 
guida a fazer o das fregusitias de Santa- 
Ephigenia, Consolaçito, Braz, Penha, O' O 
S. Uornardo. 

As pessoas que se julgarem agarradas com 
o lançamento, poderão dirigir suas reclama- 
ções a câmara, durante o mez de Julho, fin- 
do o qual não seréi mais admissível qualquer 
reclamação. 

Avisa ontro-sim, que, de accordo com o 
disposto no § 2.' do supracitado art. 295, 
incorrerá na multa de rs. 20S0OO o contri- 
buinte que não tiver pago o imposto até o 
dia 15 de Agosto. 

Procuradoria da Câmara Municipal da S. 
Paulo, 4 de Maio de 1887. 

O procurador. 
5—í   Joãa Antônio Baptista Rodrigues. 

FaouLd.adoaor>lz'eicoclO!ã> £'aulo 
De ordem do illm. e exm. sr, conselheiro director 

dr. André Augusto de Padua Fleurj-, faço publico 
que, em sessão da congregação celebrada hoje, fo- 
ram habilitados para concorrerem ao lugar de lenta 
substituto, vago pela nomeaçUo do dr, João Pereira 
Monteiro para lento caihedr^iioo 4a i' cadeira do 
5° anno desia faculdade, os ca ndidd tos inscriptos dr. 
Frederico Josi Cardoso de Arsujo Abranchcs. e o 
bacharel Pedro Augusto Carneiro Lessa, deixando 
deoser o bacharell^arJos Reis, por não ter sido 
aceito um dos documentos que apresentou. 

Secretariada Faculdade de Uireiio de S. Paulo, 
3 de Maio da 1887. .   v _ 

O secretario, 
André Dias de Aguiar. 

superstruotura metallica e enoontn» de al- 
venaria de pedra no aterrado de SanfAnn», 
além da ponte sobre o rio Tietê, nest» capi- 
tai. Na base do projecto, orçamento e espe- 
cifiouçOea oi^anisadas, que nesta repartição 
podem ser examinada* pelos interessados, 
cousistfliD aa obras em encontros a alvenaria 
do simples apparelho, com rejtiDtamento, 
fundados sobro plataforma de concreto gra- 
de e estacada de madeira; superatructun 
do traliças metallicas para um tto UTre ds 
20 metros, vigamento e soalho de madeira 
na largura do 6 metros desoancando sobre 
travessas da ferro presas Ãs treliçBS; coos- 
trucção de um aterro entre a ponte grande e 
a que se projecta. Os proponentea menciona- 
rão nas propostas o preço por extenso pelo 
qual se obrigam a executar o serviço, desta- 
cando os preços do metro cúbico de aterro a 
de cada estaca; o prazo de começo o conclu- 
são das obras; as habilitações que possuem, 
o local de sua residência. Oompetentemente 
selladas, com as firmas reooubecidaa e com 
indicação no invólucro do nome do propo- 
nente e do serviço a que propCíe-se, as pro- 
postas 'fechadas serão entrwuee nesta di- 
reetoria, dentro do prazo, e acertas no üa o. 
hora acima designados. Oedara-se mais que 
na occasíão do contrato o proponente prefe- 
rido depositara no Thesouso Província] uma 
caução em dinheiro ou títulos da divida pu- 
blica equivalente a 10 O^Q do preço aceito, 
sujeitando se ás demais Con£çOes regitla- 
moutares e a não interromper o livre tnÚL- 
sitü da estrada durante a bctura da ponta 
e obras compiementares. 

Direetoria geral de obras publicas. S. Pau- 
lo, 18 de Abril de 1887. 

j*. de Sailea OÜwira Jwtíor, secretario 
15-15 

TELEaRAMMAS 
mo ae Jaaelro, 11 de Aialo 

E' grave o estado de taude do ir. Conde de Ba»- 
pendy. 

—U Senado, a pedido do sr. Cotegipe, adiou a 
discussão de üxafâo das forças de terra e mar.        'i 

—O Supremo Tribunal, absolveu o general Deo* 
doro da denuncia dada contra actos praticados no 
exercício do cargo da vice-piesidante da DravinciB 
do Rio Grande Jo Sul. ■....-  T^M 

Vieniuh 11 de Maio '* 

A solução sobre a questão Búlgara toma-ü 
cada vez mais dilücil. 

Os regentes declararam não convocar Sobrany^ 
antes que as potências designem os candidato*. A 
Kussia, porém, recusa-se a designação, emquanto 
os regentes estiverem no goveine, ' . „ 

PaE>la, 11 de Maio -'^ 

A moderação da imprensa, destruiu 01 idrioe rs- 
ceios que haviam de um rotnpimaoio com g AllS" — 
manha, pelo incidente do Eden-Theatro.    '■■/■■ 'M 

Rio de JaneliTOt il de iMCalo 
Cambio a go dias sobre Londres ia t/i. 
Sobre Parts 441 r jii por franco. 
Tendência para alta. 
—Entrou boje o vapor ■ Sud-Amerjea *. 
Lioiidx-ea> 10 de iwtolo 
Café do Rio, first ordinary, floaüng, etigqti 7S 

scheling por iit libras. 
Café de Santos, good averaga, tfatttliiK caraost. 

79 scheling por 111 libra* ,.,■ 
Mercado aclivo; preços lirmas. "■     '.' 
flavre. IO de KXalo 

Café do Rio, bon ordjnaire, g4 frt. por 5o kil 
Café de Santos, good averaga, disõonjble et ca>»> 

rant 98 frs. 5o c. por 60 kilos. 
Tendência para baina. 

Hamburgo, IO de Maio 
Cate do Rio real ordinary 7S pf, por So UL 
CefA de Sanios,good averaga 76 pT. por 5o kJL 
Mercado calma. 
MarselUOt IO de Maio 
Café do Rio, lirst ordinary, 04 frs, 

por io kii. 
10 de Maio 

ordinary, 46 
Aiituerplaj 
Caf^ de Santos, good 

libra. 
Preços sustentados. 
Ainscerdâo, IO de Maio 
Café de 

libra. 
Java, good   ordinary, 49  centi. 

Nova-YoclCi 10 de Maio 
Café do Rio, good floating, cargoes (prefo médio} 

iS ccnts. por libra. ' 
Mercado calmo; preços suiteniados. 

{Agtncia Savas). 

MNUNCIOS 

CotutrnofOo de uma ponte de de- 
•oarga o veapeotlvoa aterro» aa 
MiradA de lian('Aana. 
?eU repartiQio de obroâ jinbliaii! sa in 

solente que reesbem-sB propo-iíja «té o dia 6 
de Maio próximo futufo,  ao tíieio dia, paia 

!.6oatratitr-M a^CooaUae^o da uimo ponto da 

LOTERIÂDÂ PK0VI1I4 
A loteria n. 109 será extrahida era 

16 do corrente ao meio dia, 
S. Paulo, 11 de Maio de 1887j 

O thesoureiro,   . ■^!?^ 
Bento José Alues Pereira^ 

COMPANHIA 
Cantareira e E^ottoâ 

Ue ordem da  direetoria da-UompaahiA 
Cantareira e Kxgottos, coDvoco os srs. ao^ 
douistas da mesma companhia  para uma. 
reumão extraordinária, que se realisadt nQ 
dia 15 do corrente ao maio  dia, para o fldi' 
de tomar conhecimento do parecer da cotOii I 
midãão encarregada de eatudar a emíssSo dé 
acçOeã prefereacíaes e de auetorisar o aog^ 
iii<;uio do capital, caso a commiasSo JulgatfJ 
uti^easario. 

Escriptorío da Oompauhía,   S/Panlo. 1' 
de Maio da  1887.       '_:-,??''■ 

{5—3 alt.} /^ Bryan, gerente* 
A'a 

Cerveja Carisbéri 
leifitiiua {garantida livre de ácido saljcwc 
ou qualquer outLO iugredieiit« nocivo   — 
forme a analyse da junta central de I17 
da corte, importada unicamente por 

Zerreuuer, Bulow à Qá 

B üii lUu di9 Jaueiro pçlos sn* 
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Y-i AVISOS 
' - LIMUIBÜ 

■•>■ ^,'<''i--. ■■"•■    '       ÀlitOQLatt \ 
Ò IK Alfredo Rúdriguaa Jordfto  trabalha 

|'.<]om odr-Eiequiel de Paula Rauioa. ^ 
EiJc*rreífa-âa da qnaesquer «erviçoa JB nua 

pToásuSOi tauto uaata muuicipio coiiio  foia 

20—9    (ttlt.) 

Ur.  duma Certiuelru—-mudou  ueti 
pí^ cousultorio   e   residoaoia    para a   rua  l)í- 

leita bb aobrado. 
liSFECiAUDAUB, Uolestiaã,de crianças e dos 

org&oti i horas icos. 
OoKSULTAâ, da 8 a 9 hora da manhtl e 'i 

f:- ftS dia tarde. 
'■'■-•    CHA.U&DOS, a qualquer hora do dia ou da 
ff'-. Boito, telephone  u. ViQ.  

^r* "üdvagado.—Ur. Joi>ã Vicento  de Aze- 
|A. vedo, e^cripiorio—rua du Impepatriii u. 19, 
t-V residência nm do V[iÍL-aDga "■ i-^-  

Dr. jHyine Hervu—Coui«ultorio o redi 
deacia, rua do tienador Feijú  a. 29. 

Ainitdopdtt Cnoba Bueno» advoga- 

;l       Eícriptorio e   reaidenci», Kua do Imiiera- 
•y.   dor u. o. ^  

GnarnllDKueUi 

MEDICO.—Dr.  Felix Cioffii, especialista 
de moléstia de senhoras e do peito      15—II 

•» dr. ãomé láaria de ái'reitaa, tem 
consultório medico, e residência uo Braz, 
rua dl) Mouseniior Andrade n. 8. Cunsultas 
e uhauiados a qualquer hora. Grátis aos po- 
bres.  .   _  _30-» 

Uodioo boauacopalb».-^Dr. Leopoldo 
Wcaos, Cüu;iulus das lüáa 12 hora;^ ilu ma- 
nh&, ciiamados a qinilfitier hora, ua Droga- 
ria Oeulral Humiíopathica, largo de S.Ben 
ou. IMi. 

SIEBíCO 
■      UB. KEBNANDÜ UE   BAltlíOS 

,    Mudou sua resideucia para a Alameda do 
Triumpho n. 1 canto da rua  Duque de Ca- 
xias. 

Consultas das 8 as IO horas. 
Chamados a qualquer hora. 

" ABVOGABO 
O dr. Eruesto M. Pedroso trabalha Qo 

escriptorio do Conselheiro Rumalho, à Tra- 
vessa da Sá n. 4, oude ser& encontrado das 
10 as 3 horas da tarde. 

Residência, rua Sete de Abril n. II. _ 

"OÍrM. Cor»'ôa" IMttH, advogado. Es- 
criptorio o residonoia : Largo Sete de Setem- 
bro (Pelouriuho) u. 3.  

Motoscius do peico e do ooração 
—MlEDlCü.—O dr. Marcos Arruda mudou seu coo- 
»ul(orii) e residência para o largo da Sé n. i3, onde 

■   attende a chamados a qualquer nora 9 dá eonsuliai 
^:'  das 7 ás 9 da rudntiã e de i ás 3 da tarde. 
'^       Chamados pelo lelephona a. 41.  

'^,^ '    Àfivoafinlo.—" dr ''a^iiptulo MHQO*'I ft-   e 
^1;,, .iii turifíiii", iJ»(j|jadi> eum O" ir* tu: yihen. i 
te    »ri'> de íiefHil:) a ic  J ">■> Ü ntuini, na <• ■■ v* ' 
^"  tsnsia. « (ri«d" S  B•'nt^> «. 3-1. 
g,l[;.i    íCtieiifti.' a utiamadus i.*i'a i^aal^i"' panio da pr 
^'."', íiucie. ^^  
S-.-.    ~ AOVO<*AI>0 
«í". Ü bauharai Afiodiau Vidiifal pod- '-'r proouridi 
j^ dft^l'> b'iíai jo luuio diü «<a leo ■Mrrii>ii)rii), a rua 
&/■ d« lin!iBi'»trií, n *1, •' andar, c Jí' IEíOÍS • dt 
!»■  t dn m *"" dl» *ii« 'IJIIITIJ i.iin. « rua   de D.   Ma- 
líC   r'" ThBruM ». 1".  
í:^*^ jldvajjfnílo.—O bacharel Jesiiino Cardo- 
Tí'--- zo tem o seu escriptorio k rua da Imperatríx 
^, n. 28, no primeiro andar do prédio onde 

funccíona   o   .Veio   iMinlon   and   Braxiltan 

■X 

LENHA RACHADA 
Na rua do Utizometro n. 102 acha-se inou. 

tada lima emprega de leuha rnchuda por m'i- 
china, ouduse encontra sempre Imihiide 
qualquer ilimensão e para fogões econômi- 
cos. Òs pedi-los pódoiu ser dirigidus a mt^sius ' 
oflicina uu na rua do Oummercio armazém I 
nos baixos do Diário Stercantil, ou na o {Hei | 
na do carros, lartro de S. Francisco. 

Tnlophono n. 'i4«. aS—13 

?JÁ SABEM? 
QUK È SÓ 

Nü SALÃO Oy  líAlUiElItO 
á Rua Duque de Caxias n. 11 
que tem grande dL-pozito de bixas Hani- 

burgneüHs, que vende e applica main barato 
q^ue outra qualquer catia. Ousa do chie... 
pintada alogro, torrada de novo o com duits 
peritos ofüciaeij na arte. 

Esó no Salão de Barbeiro 
k üüii DuQuif DB CAXIAS- K. 11 

30—IK 

Dr. Alfredo Hay ward 
.Medico e cjkerydur 

Pratica   geral de cirurgia 
Pôde ser procurado, provisoriameute, à 

rua do Braü, 32. 
(Sratia aospobrea 30—12 

A' praça 
Tendo deixado de ser meu empregado 

viejaiite, o sr. Uentu José dos Santos Oor- 
tiço, levo ao conhecimento dos meus amigos 
D tregue^s, tanto desta cidade como do in- 
terior da proviuoia, quo de hoje em diiinte 
üca em sen lugar o muu antigu empregado 
o sr. Joaquim de Carvalho, com e qual po- 
deriko todos os meus bons fruguezes se en- 
tender ioiativameute aos negócios dueta 
cas.i,   actualmenie a seu caigu. 

S. Paulo, O de Maio de iaB7. 
;j—a José dos Sanlon ilajor. 

Companhia Paulista de Vias 
Férreas e Ftuviaes 

De ordem da directoriu desta companhia, 
faço scieute aos srs. acciouistaa que, do dia 
m do cürieuie em diante, das li horas da 
manhã bs 2 da ta^ de, pagar-se-à neste escri- 
ptorio o juro de 7 U[() sobre O valor realisado 
das acçOes conceruentes á ultima emissílo 
para o eHtabelecimento de navegação no Mo- 
gy-guassá. 

Escriptorio Central, S. Paulo, 16 de Abril 
de 1887. 

Gabriel  N. Rumalho 
Secretario interino 
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Industria Paulista 
í':     Economia das famílias 

Fabrica da Conceição 
GKANDE TINTURARIA E PELLETERIA 

A VAPOR 
HAPlOeZ. ASSEIO E  rBKFGlÇÂO 

UU>*OÍ«ITO 

2—Síiia tio   Imptiradoí-^ 
Prepara-se luto pesado em 3 ho- 

ras, seja qual foro tecido 
sm oõreitf fixas e lualtora-vel* 

jia QO ixiodellos a escolher. Tinge-se, la- 
vasse e couceria-se toda a lorte de roupa de ho- 
mens, senhoras e creancas. Chapéus feUro, castor 
ou palha. Lava-se e dá-sa qualquer colorido em 
pluraas, iriza-se ou espalma-se. Cyllndros a vapor 
para fazendas unas, como rendas, manteletes, veos, 
erocheis, filas, roupas de velludo, de seda ou gor« 
gorão, gat*aiitliiclo-:se a rofopma 
oonxo novos. 

Lava-se, tlnge-se de qualquer c&r INALTERA 
VEL fazendas ou vesiidoa finos, reposteiros, col 
Chss, franfas, borlas, vidrilhos. capas, manteletes. 
sedns, damascos e toda e qualquer espécie de fa> 
eeada. Lavam-se e tinfieni-se luvas; limpa-se ,e ti- 
ra-se o mofo em 34 horas. 

N B.—Não temos agentes fira do esisbeleeimen- 
to. Recebemos toda e qualquer encommenda á rua 
do Imperador, 2, deposito, onde, em talões firma- 
dos, aaraniimos ao publico assolo, promp- 

' tldSo e bsrateza não rcceiando oconfron. 
to das melhores tíoturarias da c&rCe ou da Europa. 

2-BÜÂD0lfflPERêD0R-2 
Compra-ío toda a sorle dt pÜlet 

Tavares, Sica & C. 
«h-ia   --''■ 

m iff^f 

Dr. Ulysses Cruz 
" Medico e pharmnceutico forma- 
uu pelas Faculdades de Medicina 
t' Braiil. Especialidade: moles- 
"89 de crianças, da pelle e syphi- 
1'ticas.—Consultório—Largo da Sé 

. 2, das 10 fcs U e de 1 ás 3 da 
*arde. 

Bezidencia — rua do Barfto d^ 
Iguape n. 4. 

Chamados a qualquer hora do 
dia e da noit«.   Gratie aos pobres. 

m 

g 

g 

Advocacia   | 
o advogado Porfirio A. Fi- c! 

gueira d'Aguiar, Um seu ™ 
escriptorio » Travessa da Sé c! 
D. b. líosidencia rua Kpisco- ffl 
pallÜ.                       1Í&-20 g 

PggjiaanBÊnmnaÈnflEJiaanacU 

Porta-bouquets 
Lindos, grandes, até tiU centímetros, de 

ricos desenhos dourados, prateados e bran- 
cos. Preços baratos relativamente ft especia- 
lidade. 

N. 34 uuA UiauiTA N. 34    30—14 

Loja de G. Brandt 
RUA DÜ IMPKRAUüK ( N. b, PLAOA 1 

Pelo ultimo vapor recebeu mnituâ ítuscnd^ 
de cQres novas, para cortinas e reposteiros. 

Também um variado e novo sortimento, 
de franajs, cordão, borlas, pelúcia, banqui- 
nhos, gallerias, braçadeiras, transparentes, 
cortinas de janellas, cortinados de cams 
oleado, etc. etc. etc. 9 

C. Brandt 
RUA DO mi'EKAÜUÍt( N. ú. PLACA) 

Aluga-se 
uma excelleute casa própria para familia 
du tratamento, com toitas as accommodaçoes 
ga^ e água eucauada, cercada de jardim 'c 
nas melUoies uundiçOes bj'gieuicas, à rua 
Monsenhor Auacteiu u. 'ài. Trata-se á rua 
da Imperatriz n. lU, sobiado, ou de manhã 
a á tarde & rua do Ypiranga n. íi. 10—2 

Ensino pratico 
luglez, fr«nceí, allemao, portuguez, etc, 

arithmetica, geogrutbia e ontraa matérias 
Anlas dinrnas e noctumas. 

JOHN H. BRYAN A. B. 
Bn» d* BMMri» B. M 

Companhia Ca^s de 
Ferro de s.pauio 

Fornecimunl." iltídormcntes 

No almoxarifndo da Companhia recebe-se 
propostas para o fornecimento de 10 mil dor* 
mentos, pelo praso de 30 dias a contar desta 
data. 

As dimensões dos dormentos deverSo ser 
as seguintes : 

Comprimesío l" 60, 
Largura O" 16. 
Espessura 0° 12. 
As qualidades das madeiras poderão ser de 

uma das seguintes, ou parte de uma e par- 
te de outras ; 

Canellinha legitima. 
Saguaraey. 
Socopira. 
Araçá piranga. 
Cajarana, 
Ipl.        , 
CambarA do raii.po 
Pernba-miriiii lo-.riiiriiH iibi<tii Ncfcn. 
Para m'>is iiifuriiiMçiVs iin atinoxarifadodn 

Companbia. 
S. Paulo, 27 de Abril de 1887. 

DIGESTÕES 

AHTirjCIAEB 

VINHO 
Dl-Vigutlla Dl 

:GHASSAIN6í 
COII 

' ntturan ■ ifgsiitirtHnla 

CONTRAFAÇÕES'INITACOES 

í« ÃasílamluraChéssaliiffsobre 
o rotulo; 

S' Bila mesma atsigaatwa em 
4 cdre» iobre a tira jue seita 
a eapiicla ; 

8' Sobre o eiivohiaro, o Sello da 
União doa FabrieautBS, 
obUlerado por agiiella itssi- 
ffiialum; 

4" Sobre eaân paginada brochura 
a Filigriiia Gbasaalng, 
au6n0ü& C", París,u»ii:el 
por Iraiifpaivncia Urapirlialo 1 

PARI9, 6, evFvruc VIITOniA, e na* prlnclpiet Fhorinaelsi. 
Em  laei, o VINHO CHASSAINO, (|>I nbjrolu ilr um iiliiiurlu ili,^ niiili fironiTcli 

& AvuTciitlk lio Mo.Jk4'lii^ iLD l'iirh. IJr.nJo L^ntoo <DJII j<IJ.i iLiiIrcFinUni^iiln l"f<fci'l|iri.i.-Alllm 
knlit^, fni-iíií Ao appi^ULc, das [oi-^un, uia. 

J>^ aos CoiisTJiirLj::ciid.ores 

SSBI 
PAIUS — 207, BuR Salni-Honorâ, 207 - PAHIS  

ttt^fpia imí HHotífiaao e fatiou' ptiblíco 1 
1' Ao soldado oorupulsaD cem     ,        Z' H. lua lif.altilaje Inalterável 

que sho lAbiíf-r-íai.. \     a 6, fc-J:Lvlrt»Ui^ iln ata psirauiD, 
MAS QS IMITA OS  PRCDUCTOC  QA  t^ERFU!e:A»m OSlX£?.a> 

Bíiu .'-'.limjir CO lícii urt-u do iíclio:i:!D3n o porí^jlçüo. 
k       A BSíta^ciKín fS!'-nnt dr.stui l'iiiíii'-f--i í-::H!O ü,íI:III:I UOI lefilagelroa JPl'0- 
wj^     au>'toii4tfSía,as nwt-iii-iiw./i/o ilíCfrtíi Jr /irfCvcer co-itAt «íe air,ii,iiiixta 
^W»      f.'íít1/i> e «íiiijsrar c.mo oi/ii.-ri/iicriio yaiugMr- i'f»íl!-cto ãs gxaUiliide       < 
**^ infíi-lor wiírtiiío ptu- RWíU lawí» /lúitraias. «k 

^:^iii<'ftnfl *lo Ohtiiicço lHaatra<ÍQ& i>f-viao irnnqu.^Ki^o. 

tfitjil.;'..^ J.HJJ^^j-si.g■.v>.J.^j"^iWi.*'<P*>Í«w—IHM I 

DistillaçEo Franceza 

BITTER   ESTOMOCAL 

Apperitivo fncilittiudn a digestão, delicad" prodiicto acceitn Jo publi- 
co ein gemi, que lhe tiiin diido o urna verd^dt^iro nieri-fiiin'ntii u reconhecido 
os seus efftíitos aal'Uaio.j. Tunjo Mltfuiif; t'íibripa"tis omnis escrupuloaos in- 
troduKidono commercoio uma, IIíIUíIIUíííIH  f;ilrtifip,idii qmi não leiu  iispjo 
Íiriuiiadps yciina   rofoiidas" rccommoüdo aos consuiniilorcs exigir asgarra- 

HN rubriciidiis com a ininh» firma. 
S. Paulo, 1° de Junho de ]8KK. 

lü. as. HcoiiiiiuiB*. 

Timdo npparer.ido 110 mercndu umn HOLl-ANOíNA de rotulo smarello, 
imilfludo ts nossos rolulot! com » Urniíi vermellia M. S. iitravessada, pura 
illudir os incuntos e os iiniiliíhiibet()s, ciiuio nui^o propriptiiHo e fabricuntn 
daWgitima HüLLANDINA. venho prí.twlaccouti-n etodn o qualou^ír iinila- 
eiío ou ihlsificiiçrio, doclaritndo que lançare; mão de todos os meis que a iei 
me faculta pura punição dos criiaiiio3"s, qiinesníier queuUe sejam. 

lf-0 

»*Wj.ff lgt^»ray.MhA)JM^.n;i)íi w>llMHlli<nMlMIIMM|J.-iJ.i-*wA ' 

MpileiíHÍa — llj/oteria 
tVioreã 

Hyatero - Kpilejtdia 

ãloíeeWm dn Vevettro 
e dn S3si)iiihafo 

IHahete asaucarado 

com BeoiDuetto tfA polassium cliltfileamMo pan 
BOM  ÊXITO VERinCADO   POR   lE  ANNOS   DE  EXPERIÊNCIAS 

tJmfl NotEcifi muLCo ImporCani* £6rú dirigida   Q quem n pvdir 
EENI17 idTIBB, em fo&t-St-Ssirlt (Frmifa) 

BoBoaitos   em   todas   as   prinaiuaQs    £>harinaolea 

L. T, PIV£R em PAHIS 
lUPOITADOK DO 

N0¥0 Eiftra-Fiao 
.&.0 

THEÂTRO S. JOSÉ 
CnUPANIlIA UR OPBUA CÔMICA B OPBBRTf - 

DO 

EMPREZA H|EI:LER ■ > 

Ultima Semana 

Quinta-feira 12 de Maio de 1887., 
o- RECITA IlE ASSIGNATURA 

I    Ri-presentíir-sfi-l.a a oppi-a cômica fantns. 
ticn, era 3 !ictor<, divididos em S quadros do 

Mllnatre dromüturfío   itiiliuno   líICOVjíDA 
;tr«dnçílo livro de AUTHÜR AZEVEDO mu 
'flicft do d^Btincto maestro ROTOLI.      ' 
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CarUu tarara, 
Almoxadfe. 

(3 em 3 óíM) 

ConnopsisíoiAPAo 
üataoHo « Tenloo 

DáaosCabdlos um hrÜho admirável easr^eturg, 

tlSMUM MI rptactpi.it t-íumart»», Pbu-wclu « CtMlliniroí dr ütDqrlMh 

fj/^EROLAS DO D- CLERTÃF\ 
Anwnámm peta Amde—U <» MéJlela> «» Pai-U. 

ü !í!^ VIOLENTj^ DORES DB CABEÇA  • DOENÇAS DO FIGABO  SI m ^^^STSS 
•« «Mtro |Hiro)a> nftoprodoBír «Itcoto dentro da «IfluiiH In^tuiltn     %7r • ™« «•**« 
_S* 5^ eontlaoar. Cada vidro oontcm Uiat* pn^lnu. Par» tw •     LJi-V'X2,a\ 
mdMto bim prajMndo • «Uaas eotnva «ziglr a «Miautora do    ""pt^^ 

AS PÉROLAS DE ÉTER /d» « rtmtdio, por txctlhncU, iu ata- ^M 
teu ntrrosaa mjtiMt ái mSocafiit caimbrai d'tiitiniaw t toí d^ínuioT u  O^****^ 
fuãtt dtftm tti nmpr» à mis tíU prtdtug mídieamuuo. Exigir é atâgnaút» : '~"p»j^y 

AS PÉROLAS DE OUININA MOieem, ctA* unu, éneenAertmmu fdmi tttbtS it ••■MM 
d«qalmu,»* Por i«o.dUiadeD«é«cn. oo, c«o. de mnS^ÚT^^nff T^ 
MO CMinn repopuncit, nem fttno e eogolem-tí ficilmenie. Ai perolu de Guiòiii» C*>*«U* 
C0asim»WÍ«ri«an4d>mente«CT«itragirti&w.EindiipeaM»jleBgif,Mrip^,Mri; "^V-taf' 

(A FADA DA FLORESTA) 
PERSONAGENS 

Miirím Marimbello.   .    , Sr. Arâas       ' 
Tnifaldino  , Vasques 
i^.f^oiwo  D Mattos 
Idelbçrto.   ._ .    . „Mme. Massart 
Aqiifilino(gonio). ...» Mesquita 
■^^"f""'»  B Phebn 
\l'^-^!>f^o  « Andi-a 
^""'Vf Mlle.líosHVillíot 
l^^relU MJie,  Marion 

X7'«""  I). Ilnlorea Phebo 
"''f'"'."  l). Delorme 
'^'"S"^  1). Isabel Porto 
prngonptu (cnpitaiin).    . D. Mnlhilde 
. t>ii"id,i  u. líufn.«ia. 

;^,.''"^  -.■,... D. Athayde 
N'<="^7--,  Sr. Silvi 
Umsolilado  Sr.Ma^hlldo 
tavalheiro.-!, g-uardiis da virtudft, cortesOos 

ÍV'!'!?"^' P"*''''"''. ondinoa, etc, etc— 
KPOCA 1400 

TíTULOS   DOM   QUAfl>no9 
1.; Quadro~A Ptivtldn para a   p«. 

'iC íí'»"}''"-««oiilo rtasAgnas. 
d. (iuudr—AwOiitilnnM. 
I.= Quadm—O Cnsiuilo Hnrlm Mn- 

■••inbcllo. 

«I- ^""drn-O Vapor llnrnvllliaso. 
o . «u;nifo—BoiSrcaiw» de um berde. 
7. tiuartro—Opttluclode BISPAAIA. 
»■' Ijuadro-Alíslrellado Amop. 

A musica é ensniada a capricho pelo 
■naest-o H. do Mes(|..it.i, coadj.ivado pelos 
professores Tav,.rM„N„rin:india. O scena- 
no todo novo è piutiido pelo distincto sceno- 
grapho Oarraiicini. O.i vestuários aio todos 
novos, feitos Bob«,direcçãi do sr. Lisboa g 
Mme. Victorinn. O.s adereços também novos, 
feitos nus «ffieinus do tiieatro S!int'Ann* 
sob adirecifão dos ara. José Dias e Jardim, 
üs machimsinoa foram todos feitos sob a di- 
■ecç^io do scenngraplio sr. Oarraocini. 

BuiUdd.-!, raarcims, etc, ate, t«J» 
.novo e esplendido 

Slise-en-seeiie do artista HELLER 
A'a 81|« horav 

Esta iinportnnte peça, que conta mais da 
duas mil ri-prescntnçOes na Itália, enik mon- 
tada com todo luxo o apparato que requer o 
autor. 

Os bilhi't"s á venda na Casa Garraux 
até às 5 horas .In t:irde e d'e3sa hora sm 
dia ate na biUiPteria do tbeatro. 

muços 
Ciimaroten de 1' e 2' ordem   .    . IBíOOD 
Ditos do 3*  8(000 
Poltronas  3J0OO 
Cadeiras         2ÍlO0O 
Oalerias  igog^ 

QuiBlna k Pelletier 
ou 4as trez firmas 

O Sulfato lie Quinina Felletitr ó nrererido 
por IodosOB iiiuiÍii':)s,püraerlnLeiramente 
puru, contra nsenxaquooaM, ss tievral- 
gias, os acoesüDs (>e *abr«,co)itra as 
lobres intei-ralttentea e oalcdosBa, a 
gct» u rheuQiatlamo, e os suores noo* 
tumoB. Cíid.i cajisula da «rosBura de uma 
ervilha,contém lOcfliifítrmmmiis dn sulfato, 
e nclla 16-se PELLETIEFt. Esta3,**7\ 
cápsulas leia aceSo maiu iiromptaffBwiiJ 
o mais segora do qiio ao piliilas e\_7 
ocnfintne. e encnlam-se DinU fadlinente 
<10 quo Bs hostlüs. 

Bepoiito em PAMS, 8, Rna Vtvl«iuie 

'.    .h': 

■^«^SK>^:J'mi?   illlll lillll— 

^    KANANM* 
llQ JAPÃO 

RIGAUDAC 
••UM Virtoaai^a 

PAiaiS 

^ziiacio de gananga ^'X- 
fume i^ira Unço, produclod» nrwloH OirccnbMidi 
•ob 6 iioice lie Pirmj..(inniM. 

O siu <lrhi:>do iinin.i, iJa peniitcnei* Mm epul, 
i''!(re>i» a ir que te lei^tira, flipirgiiula aa momo 

'  l>:inpOMr<']orda|W]K4ii nii«n utn, flKBuaiMaDiun- 
li««i qm rívetoro ■liíiincfSc c vlsg '«■■■t.' 

^      Ácha-M á veiula mn rniliis K.I Hnr/umartat. 
■*-^" ■-•-■-^ ■-",-'... ^.-.-.,-,. JV-"     -rfnnt(in'-i>t 

VrHHOoxCHASSAINO 
BMlOJlimil 

Pi««riptoporiiwlid*aasanM   '' 
omu u AFPCCCSEB S» Vm Dituniii 

HfíS, I, innn fhurli. í, PAUIS 

t-J.> ■■--,.! 


